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"Cansei de 
politicagem 
nojenta", 
diz Marise
Oposição faz duras denúncias contra governo de 

Marise; prefeito diz que não tem medo da verdade 

e pede para Ministério Público apurar acusações

ANDRE & MATHEUS A dupla lençoense André & Matheus encerra amanhã a Festa do Peão de Macatuba, apresentando 
o show "Vai dar tudo certo", do primeiro CD e DVD da dupla, que está em fase de finalização e deve ser lançado em breve. 
Hoje, a festa tem show com a banda Tempo Livre, e amanhã, além de André & Matheus, o público vai conferir a final do 
rodeio, que distribui prêmios entre R$ 1 mil para o quinto colocado e R$ 4,5 mil para o campeão. ►► Página A6

O prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) deu uma entrevista ontem 
para com unicar que foi ao M inis­
tério Público pedir que o MP apu­
re as denúncias feitas contra ele 
pelo ex-diretor do jornal Gazeta 
Regional, Jessé Marques Luchet- 
to . Segundo Marise, Luchetto vem 
distribuindo as denúncias entre os 
advogados, escolas e outros setores 
da sociedade. "Fiz um ofício e en­
cam inhei esse material ao M inisté­
rio Público e pedi a apuração do 
caso. Trouxe esse assunto a público 
justam ente porque não tenho nada 
a temer. Se tivesse medo ficaria em 
silêncio, esperando que o assunto 
morresse por si só", afirmou. Ma­
rise disse que perdeu a paciência e

classificou de politicagem nojenta 
o com portam ento da oposição. Ele 
identifica na atuação de Luchetto 
a orientação do grupo do ex-pre­
feito José Prado de Lima e de seu 
adversário na eleição de 2004 , Jo ­
sé Rubens Pietraróia. O prefeito 
destacou que sua administração 
teve todas as prestações de contas 
aprovadas Tribunal de Contas do 
Estado, sem reparos. Ele também 
com unicou que entrará com uma 
queixa-crime contra Luchetto na 
próxima semana. Luchetto disse 
que vai continuar distribuindo as 
denúncias e acusa os veículos de 
com unicação impressa da cidade 
de serem comandados pelo grupo 
político no poder. ►► Página B1

I N DE P E N D E N C I A
A Concha Acústica da Praça Com en­
dador José Zillo em Lençóis Paulista 
ficou com sua arquibancada pratica­
mente lotada para a apresentação da 
Orquestra Municipal de Sopros, ban­
das marciais e fanfarras do município 
na solenidade de comemoração ao 7 
de Setembro, dia da independência. 
Cada um a seu modo demonstrou 
um pouco de civismo e amor pela 
pátria. As meninas que são as apre­
sentadoras oficiais do projeto Circo 
da Alegria, da escola municipal Ézio 
Paccola, comandaram as atividades e 
encantaram o público presente pela 
criatividade. ►► Página B2

SAÚDE
Norberto quer 
mais quatro 
PSFs em Lençóis
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E SP OR T ES
Jogos Abertos 
do Interior 
começam terça

Quase 100 pessoas vão compor 
a delegação de Lençóis Paulista que 
disputa os Jogos Abertos do Inte­
rior, entre os dias 12 e 23 de setem­
bro, em São Bernardo do Campo. O 
evento contará com a participação de 
200 cidades do interior, envolvendo 
cerca de 15 mil atletas, que disputa­
rão a competição em 32 modalida­
des. Lençóis disputa os Jogos em oito 
modalidades: atletismo feminino, 
atletismo PPD (Pessoa Portadora de 
Deficiência), basquete feminino sub 
21, bocha, capoeira feminino, fute­
bol de campo , natação PPD e vôlei 
masculino sub 21. ►► Página A10

I N DÚ ST RI A
Prefeitura vai 
retomar 12 
áreas no distrito

O prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) vai encaminhar à Câmara 
nos próximos dias proposta de re­
tomada de 12 áreas no Distrito In­
dustrial. São áreas que foram conce­
didas a empresas que não consegui­
ram produzir para cumprir os acor­
dos previstos na Lei de Concessões. 
"Temos poucas áreas disponíveis no 
distrito. As empresas que não desen­
volveram os projetos que apresen­
taram vão ceder espaço àquelas que 
estão dispostas a desenvolver seu 
trabalho", diz o diretor de Desen­
volvimento, Geração de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo. ►► Página A7

p o l í t i c a

Deputados 
aprovam fim 
do voto secreto

Os deputados federais aprovaram 
nesta semana o fim do voto secre­
to nas deliberações da Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal. A 
medida vinha sendo cobrada pela 
população e também por uma par­
cela de políticos desde que a maior 
parte dos deputados envolvidos no 
escândalo do mensalão foi absolvida 
pelos seus pares, a partir de acordos 
entre os partidos. Com o fim do voto 
secreto a população vai poder saber 
como vota o seu deputado. A nova 
regulamentação foi aprovada por 
383 parlamentares. Outros quatro 
preferiram não votar. ►► Página A5

A D M I N I S T R A Ç Ã O
Miltinho garante 
verba para 
Alfredo Guedes

Uma emenda do deputado fede­
ral Milton Monti (PL) garantiu a li­
beração de R$ 120 mil para a cober­
tura da quadra poliesportiva do dis­
trito de Alfredo Guedes. O convênio 
foi assinado na manhã de terça-feira 
5. Segundo o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), a prefeitura vai en­
trar com mais R$ 80 mil de contra­
partida. O convênio foi assinado 
pelo prefeito e pelo superintendente 
regional da CEF (Caixa Econômica 
Federal), José Paulo Gomes de Amo- 
rim. Em virtude do período eleitoral, 
a prefeitura só poderá licitar a obra 
após a eleição. ►► Página A3



E D I T O R I A L
A vitória da democracia

Nesta semana, a Câma­
ra de Deputados e o Senado 
Federal aprovaram o fim do 
voto secreto em todas as vota­
ções do Congresso. A medida 
significa que toda a população 
vai poder saber se o agente po­
lítico votou contra ou favor de 
determinados assuntos ou po­
de saber o posicionamento de 
deputados e senadores sobre a 
abertura de CEIs (Comissões 
Especiais de Inquérito) e CPIs 
(Comissões Parlamentares de 
Inquérito). Vai inclusive poder 
conhecer os políticos que vo­
tam a favor de que outros po­
líticos acusados de corrupção 
não sejam investigados, ou em 
casos de maior irresponsabili­
dade, saiam ilesos.

A medida foi recebida pela 
imprensa como um importan­
te passo da democracia, por­
que é a certeza de transparên­
cia no processo. Pelas novas 
regras, o voto aberto passa a 
valer para todas as instâncias 
do poder legislativo, ou seja, 
assembléias legislativas esta­
duais e Câmara de Vereadores. 
Mais do que isso, para alguns 
políticos deve prevenir situa­
ções constrangedoras, como 
a violação do painel de vota­
ções encomendada pelo sena­
dor Antônio Carlos Magalhães

(PFL) há alguns anos.
Embora o mínimo que se 

possa esperar dos representantes 
escolhidos pelo povo, seja trans­
parência em seus posicionamen­
tos, alguns parlamentares ainda 
são contra o voto aberto.

Um deputado federal da 
Bahia, José Carlos Aleluia (PFL), 
chegou a chamar o projeto de 
'burro'. Para ele, a influência 
do Executivo vai fazer pressão e 
acabar interferindo no voto dos 
parlamentares. Embora a expe­
riência mostre que o mensalão 
influenciou muitos parlamen­
tares, com voto secreto e tudo.

Essa visão, entretanto, não 
parece ser compartilhada pela 
maioria, já que em todo o Bra­
sil existem movimentos que 
defendem o fim do voto secre­
to. Considerando que os de­
putados e senadores são elei­
tos pelo voto popular, o que se 
espera deles é que defendam 
os interesses a que se propu­
seram enquanto estavam em 
campanha. E a melhor garan­
tia nesse sentido, levando em 
consideração que 'quem não 
deve não teme', parece ser 
mesmo o voto aberto.

Mas, como no Brasil nem 
tudo que parece é, sempre é 
bom esperar um pouco mais 
antes de comemorar.

A R T I G O
Sou latino americano

Renato Peroni

Este século 20 foi muito es­
tranho. Iniciamos a dedicar nos­
sas vidas ao consumo desenfrea­
do e, para tal, fomos inundados 
por propagandas em um venda- 
val midiático. Tudo passou a ser 
objeto de desejo. Os produtos 
pulsam à nossa frente, numa 
espiral enlouquecedora. E fo­
mos, pouco a pouco, ou muito a 
muito, deixando de acreditar em 
nossos potenciais e passando a 
valorizar, extremamente, tudo 
o que vem do hemisfério norte. 
E as coisas não são bem assim. 
Passemos então a discorrer so­
bre alguns de nossos tesouros.

Turismo é com a gente mes­
mo. Temos praias paradisíacas, 
com extenso litoral no Brasil e 
lugares surreais, nas Antilhas, no 
Caribe e no México. No interior 
mexicano, pirâmides milenares 
são visitadas por milhares de 
pessoas, todos os anos. No Chile 
e Argentina, temos vales e mon­
tanhas cobertas de neve.

Folclore é outro destaque. Te­
mos danças típicas, produtos de 
raízes, lendas rurais e urbanas, 
tudo isso baseado em mitos fun­
damentais riquíssimos que nos 
fazem pensar e repensar nossas 
atitudes e preconceitos.

A gastronomia é interessan­
tíssima. Comidas típicas não 
faltam. Bebidas então, nem se 
fala. Da aguardente ao pisco, 
misturadas a excelentes cervejas 
e novos vinhos, vamos ganhan­
do terreno e prêmios.

A música e a literatura são 
maravilhosas. Chico Buarque, 
Silvio Rodrigues, Machado de 
Assis, Villa Lobos, Gabriel Gar­
cia Marques, Pablo Neruda, Jo­
sé Luis Borges, Antonio Carlos 
Jobim, Luís Fernando Veríssi­
mo, Moacir Santos, enfim, ficar 
discorrendo autores seria injus- 
tiçar os ausentes.

Tudo isso somado à nossa 
alegria, bom humor e hospita­
lidade. Somos, ao contrário dos 
nórdicos, calientes e generosos. 
Buscamos sempre o relaciona­
mento e a amizade. Temos ne­
cessidade de querer bem e ser­
mos queridos. Sermos cuidados.

O que precisamos então é 
vencer nossos estereótipos. Con­
versando recentemente com um 
jovem intercambiário mexica­
no, ouvi a seguinte frase: "-Vocês 
nos olham como dorminhocos. 
Vocês nos imaginam dormindo 
à sombra de uma varanda, em 
uma choupana de barro, com 
chapelões, repousando após 
o almoço em frente a uma rua 
de terra batida e sol escaldante. 
Não somos assim. Nossas cida­
des são modernas e nosso povo 
extremamente trabalhador".

Ele está com a razão. Temos 
preconceito em relação aos nos­
sos próprios irmãos, sejam eles 
mexicanos, colombianos, ni- 
caraguenses, cubanos e por aí 
vai. Damos títulos a todos. E, se 
bobearmos, também nos estere­
otipamos. E, na verdade, somos 
também muito trabalhadores.

Para talvez fugirmos dos ró­
tulos, constantemente afirmar­
mos que somos descendentes 
de europeus. Tenho oito bisavós 
nascidos na Itália e não devo 
propagar isso a ninguém. Não 
é isso que me valoriza ou em­
pobrece. Não sou italiano, sou 
brasileiro. Soy latino americano. 
Com muito orgulho.

Precisamos nos valorizar. 
Como diz o brilhante cartunis­
ta e escritor Ziraldo, do norte do 
México ao sul da Argentina, so­
mos todos morenos.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização em 
Gestão Pública
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O vice-prefeito Norberto 
Pompermayer (PL), cogitado 
por analistas políticos como 
candidato a prefeito em 2008 
com apoio do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), já 
começou a responder as per­
guntas sobre o assunto. Nessa 
semana, Norberto deu uma 
entrevista coletiva para falar 
sobre inovações na Saúde e foi 
questionado sobre seus anseios 
políticos. "Eu não", respondeu 
de pronto sobre a possibilida­
de de ser o candidato da situa­
ção. Ele afirmou que todos os 
trabalhos na área são feitos pa­
ra cumprir sua missão frente à 
pasta. "Não faço nada pensan­
do em eleições", garantiu.

RUGAS
Pouca gente nos bastido­

res políticos teve a oportuni­
dade de ver o prefeito Marise 
irritado. Pois nessa semana, o 
prefeito finalmente perdeu a 
boa com o ex-diretor da Ga­
zeta Regional, Jessé Marques 
Luquetto. Num lampejo 
de pirraça, Marise resolveu 
quebrar o galho do opositor 
e encaminhou todas as de­
núncias de Luquetto para o 
Ministério Público.

NOJENTO
Durante a coletiva à im­

prensa, no entanto, não con­
seguiu esconder a irritação. 
Lamentou a falta de uma 
oposição inteligente à sua ad­
ministração e por pelo menos 
três vezes se referiu às táticas 
usadas contra ele como "poli­
ticagem nojenta".

É FESTA!
A segunda-feira 11, certa­

mente, vai ser de festa e eu­
foria coletiva no Legislativo 
de Lençóis Paulista. Que nin­
guém se espante se tiver vere­
ador chegando com cerveja, 
churrasco, bolo ou língua de 
sogra. Isso porque uma deci­
são de última hora do presi­
dente Luís Inácio Lula da Silva 
(PT), obriga a colocação de 
placas indicando a presença 
dos radares fotográficos.

FELIZES
Certamente, dois vereado­

res vão comemorar mais que 
os outros. Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, e João Mi­
guel Diegoli (PSC) foram os 
dois que mais insistiram na 
questão do emplacamento. 
Ouvido pelo jornal O ECO, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) disse que a decisão é 
equivocada e eleitoreira. Mas 
tem que cumprir, não tem jeito. 
Do contrário, as multas aplica­
das deixam de ter valor. Se não 
resolver para mais nada, com a 
sua medida Lula já garantiu os 
votos de Tupã e João Miguel.

SÓ FALTAVA
Só faltava agora aparecer 

algum vereador dizendo que 
mandou uma carta para o pre­
sidente Lula, que por sua vez 
teria ficado sensibilizado com 
a "perseguição" aos indefesos 
motoristas lençoenses e deci­
diu acabar com o problema.

MOVIMENTO
A semana foi movimenta­

da para as lideranças políticas 
de Lençóis. A Festa da Padro­
eira acaba sendo o ponto prin­
cipal, mas bastante gente arru­
ma tempo para aparecer em 
outros eventos. Na noite do 
feriado do dia 7 de Setembro, 
o vereador Edson Fernandes 
(sem partido) participou do 
coquetel de lançamento da 
exposição dos artistas Fernan­
do Laz, Veruska Scarandaroli 
e Eder Flávio, evento que tam­
bém contou com a participa­
ção da diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti. Na mesma 
noite, o vereador Ismael de As­
sis Carlos (PSDB), o Formigão, 
esteve em uma festa de despe­
dida de solteiro de familiares.

REZA
Izabel Cristina também 

estava na abertura da novena 
no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade, na noite de quar­
ta-feira 6. Junto com ela esta­
vam o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, e Marise.

SOLITÁRIO
Nenhum deputado ou li­

derança política apareceu na 
abertura do rodeio na Festa do 
Peão de Macatuba. Sorte para 
o vereador e candidato a depu­
tado estadual Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV), que era o único na 
noite. Tipó aproveitou o espa­
ço para conquistar eleitores.

ABRAÇO
A campanha de Tipó tam­

bém mostra que os resultados 
abraçam com força outras ci­
dades da microrregião. Apoia- 
dores políticos do vereador 
dizem que, em Areiópolis, 
por exemplo, o nome de Tipó 
é bem cogitado como opção 
para a Assembléia Legislativa.

INDICAÇÕES
Na sessão da Câmara de 

Vereadores de Macatuba, na 
segunda-feira 4, o vereador 
Benedito Jordão (PTB), o Si­
queira, indicou a limpeza de 
vias públicas não pavimen­
tadas dos jardins Planalto e 
Santa Felicidade. Já Aparecido 
Humberto Pavão (sem parti­
do) apresentou três indicações. 
Uma pedindo medidas para a 
eliminação de empoçamento 
de água na rua Equador, na 
vila Santa Rita. A segunda pe­
dindo a instalação de antena 
de retransmissão dos sinais 
de TV no perímetro urbano. 
E outra, pedindo que o Ban­
co do Povo disponibilize em­
préstimos para a construção e 
reforma de moradias.

REQUERIMENTOS
Dois vereadores tiveram 

requerimentos aprovados na 
mesma sessão, José Antônio 
Tavano (PMDB), o Zeca Tava- 
no e Pavão. Tavano cobrou o 
fechamento de buracos aber­
tos pela Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo) e reque­
reu a instalação de cobertura 
no ponto de embarque e de­
sembarque de passageiros de 
ônibus numa praça do Jardim 
Bocaiúva. Já Pavão quer saber 
a que preço foi vendida uma 
máquina debulhadora milho.

"Vou votar no Geraldo 
Alckmin para presidente 
porque ele tem mais ca­
pacidade de administrar 
o Brasil"

Elvis Fernando, jogador

"Estou indecisa em quem  
vou votar. Ás vezes assis­
to ao programa eleitoral 
porque acho importante 
conhecer as propostas dos 
candidatos",

Maria de Fátima Ereno, 
cozinheira

"Não sei para quem vou 
votar para presidente, 
mas para deputado esta­
dual vou votar no Cidão 
porque ele é uma pessoa 
boa e faz muitas coisas 
boas para as pessoas", 
Aparecida Veloso, auxiliar 

de cozinha

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Na quinta-feira 7, a comunidade da Igreja Evangélica Pentecostal Jesus de Nazaré ofereceu um almoço aos 
moradores do Conjunto Maestro Júlio Ferrari, servido na escola Maria Zélia Camargo Prandini. As crianças 
compareceram em maior número, algumas acompanhadas por seus pais. No total, cerca de 200 pessoas par­
ticiparam do evento que ainda teve uma tarde de benção com música gospel.

FRASES
"É para ficar 
claro, tanto para 
a população 
quanto para 
as pessoas que 
vêm fazendo 
essa campanha 
difamatória, que 
eu não tenho 
nada a esconder"

José Antonio Marise (PSDB),
prefeito de Lençóis ao criticar 

denúncias feitas pela oposição e 
explicar porque levou o caso ao 

Ministério Público

PARA PENSAR
"Os homens 
devem escolher 
entre a vida e 
a morte; a vida 
está no espírito, 
a morte, na
carne //

Tolstoi
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v e r b a

Dinheiro garantido
Emenda do Deputado Milton Monti (PL) garante verba para reforma e cobertura 

da quadra esportiva em Alfredo Guedes; valor da emenda é de R$ 120 mil e 

prefeitura acredita que deve gastar mais R$ 80 mil para entregar a obra

LEÃO
Receita libera consulta ao 4° 
lote do Imposto de Renda

W agner Carvalho

Foi assinado na manhã da 
terça-feira 5 o convênio para a 
liberação de R$ 120 mil para 
a cobertura da quadra polies- 
portiva do bairro rural de Al­
fredo Guedes. O dinheiro foi 
liberado pelo governo federal 
por meio de uma emenda ao 
orçamento da União feita pelo 
deputado federal Milton Mon- 
ti (PL). Segundo o prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB), a 
prefeitura terá que entrar com 
mais R$ 80 mil para a finaliza­
ção da obra que vai transfor­
mar a quadra em um ginásio 
de esportes. Segundo Marise, 
essa é mais uma promessa 
de campanha cumprida. "Até 
aonde eu me lembro essa é 
a última promessa feita em 
campanha para a população 
que vive lá" disse o prefeito.

O convênio foi assinado 
pelo prefeito e pelo superin­
tendente regional da CEF (Cai­
xa Econômica Federal), José 
Paulo Gomes de Amorim. Em 
virtude do período eleitoral, a 
prefeitura só poderá licitar a 
obra após a eleição. "Agora o 
caminho é o seguinte: a pre­
feitura apresenta o projeto da 
obra, a Caixa analisa e após a 
homologação, a prefeitura po­
de abrir a licitação e a Caixa 
libera os recursos", explicou o 
superintendente.

O convênio prevê uma 
contrapartida pelo município 
de R$ 24 mil, mas o prefeito 
Marise calcula que a adminis­
tração vai aplicar pelo menos 
R$ 80 mil. Isso porque, além 
da cobertura, a quadra será 
reformada e se transformará 
num mini-ginásio de esportes.

O prefeito Marise e o superintendente da CEF, José Paulo Gomes Amorim, assinam o convênio

Segundo o prefeito, a quadra 
está muito colada à unidade 
de saúde do bairro e será des­
locada e ampliada, para que a 
cobertura inclua a arquibanca­
da que já existe no local. Nu­
ma estimativa inicial, a pre­
feitura prevê que a reforma e 
cobertura da quadra vão ficar 
em torno de R$ 200 mil.

Segundo Marise, a obra de­
ve começar em novembro. "É 
uma reivindicação muito anti­
ga da população lá de Alfredo 
Guedes e a última das pro­
messas que assumimos com o 
bairro durante a campanha", 
disse o prefeito. A administra­
ção Marise asfaltou a chamada 
Cohab do bairro, reformou a 
escola, a creche e o clube do 
bairro, construiu uma quadra 
de malha, a unidade do PSF 
(Programa Saúde da Família) 
e conseguiu da CDHU (Com-

panhia de Desenvolvimen­
to Habitacional e Urbano) a 
construção de 24 casas popu­
lares, cujo sorteio aconteceu 
no último dia 18 de agosto.

Segundo prefeito, Alfredo 
Guedes deve receber mais in­
vestimentos até o final de sua 
administração. "Vamos fazer 
mais do que foi prometido,

vamos fazer o possível para 
Alfredo Guedes" ressaltou.

Marise disse ainda que tem 
um projeto para a reforma de 
dois prédios da antiga estação 
ferroviária . A idéia é levar até 
lá um pólo do Centro Muni­
cipal de Ensino Profissionali­
zante e um Centro Cultural, 
com biblioteca.

Desde ontem, a Receita Fe­
deral liberou a consulta ao 4° 
lote de restituições do Imposto 
de Renda para as pessoas físi­
cas. O contribuinte pode fazer 
a consulta através do site da 
receita www.receita.fazenda. 
gov.br ou através do telefone 
0300- 789 0300. Só na região 
de cobertura da Delegacia da 
Receita Federal de Bauru que 
atende 50 cidades, foram libe­
radas 13.207 declarações, to­
talizando o valor acima de R$ 
8,4 milhões a restituir.

O saque do valor corres­
pondente as restituições só 
estarão liberados na próxima 
sexta-feira 15 com uma corre­
ção total de 5,89%  referente a 
taxa Selic acumulada de maio 
a agosto, mais 1% de setem­
bro. Esse será o total de acrés­
cimos, independente da data 
do saque pelo contribuinte.

Quem não informou o 
número da conta bancária 
para crédito da restituição de­
ve procurar uma agência do 
Banco do Brasil ou ligar para 
o 0800-729 0001 para infor­
mar o banco que seja corren- 
tista para que o dinheiro seja 
transferido automaticamente.

Para conseguir inform a­
ções pela internet ou pelo 
telefone, o contribuinte deve 
estar com CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) em mãos. Se 
preferir o extrato detalhado 
da Receita, será preciso infor­
mar o número do recibo de

entrega da declaração.
A receita alerta que as pes­

soas que não fazem parte do 
4 ° lote de restituições não 
devem pensar em malha fina 
agora. Isso porque o último 
lote de restituições só será 
liberado no mês de dezem­
bro, que encerra o calendário 
normal de pagamentos. Só 
se considera retida em malha 
fina a declaração que não for 
liberada no último lote.

ISENTO
A receita federal começou 

a receber no início deste mês 
a declaração anual de isento 
que pode ser feita pela in­
ternet, nas casas lotéricas ou 
agência dos Correios até o dia 
30 de novembro. É importan­
te lembrar que a declaração 
não é um recadastramento do 
CPF (Cadastro de Pessoa Físi­
ca), mas uma obrigação anu­
al. O público alvo são pessoas 
físicas que receberam rendi­
mentos tributáveis no ano de 
2005 cuja soma foi inferior 
ou igual a R$ 13.968,00. Fica 
de fora da declaração de isen­
to quem teve rendimentos 
nessa faixa, mas que sejam 
sócios em empresas.

A declaração pode ser feita 
de graça pela da internet por 
meio da página da receita: 
www.receita.fazenda.gov.br. 
Outro modo de realizar a de­
claração é procurar uma casa 
lotérica e pagar R$ 1.

s s l l l l l l l
PAULISTA
S H O P P I N G

(14) 3264-6449

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO PI ESTA SEMANA 
Das 10h às 18h
Dias 10/09 (Domingo) 
e 15/09 (Sexta) FECHADO

ADE

MjÜlíraâLTOL

H o d b ]^

E D R £ IK > N S &  C IA

CIMENTEX
4QUI voa INtONTKÃ OS HIUIORIS RtVBTUIlHTOS
VISITE-HOS f  COMPROVC AV. PREF. SACOMO N PACCOLA 465 - FONE: 32630662

http://www.receita.fazenda
http://www.receita.fazenda.gov.br


Da redação

Como ser um empreende­
dor feliz em um cenário capi­
talista de corrida empresarial 
em busca do melhor produto 
e dos melhores clientes? Para 
o economista especialista em 
administração de empresas, 
Marco Aurélio Viana, tudo é 
uma questão de vocação. "Per­
guntam o que está dando di­
nheiro. E a pergunta não é essa. 
A pergunta é: 'onde estão mi­
nhas vocações?'", diz. Viana foi 
a atração principal da noite de 
abertura do projeto Sebrae na 
Rua, que movimentou Lençóis 
Paulista entre segunda-feira 4 e 
quarta-feira 6. No Lions Clube, 
ele falou para uma platéia de 
mais de 500 pessoas sobre co­
mo nortear uma ação empresa­
rial sem nunca perder o foco: a 
felicidade e a realização pessoal. 
E o palestrante sabia bem o que 
estava falando. Ele já tem no 
currículo mais de duas mil pa­
lestras em 20 países diferentes. 
Somam-se a esses números, 37 
livros lançados sobre o tema. 
Antes da palestra, em entrevista 
ao jornal O ECO, ele diz que na 
complexidade da era do conhe­
cimento, houve um acúmulo 
de informações muito grande e 
a grande dificuldade é transfor­
mar vontade, conhecimento e 
sonhos em um empreendimen­
to sólido. "A palestra foi fruto 
de uma pesquisa que fiz junto 
a empresários e executivos e 
fazendo a pesquisa detectei a 
grande prioridade dos dias de 
hoje, que é a necessidade do fa­
zer acontecer", afirmou.

Para ele, a diferença entre 
sonhar e realizar é algo para ser 
debatido não em uma, mas em 
10 palestras. Mas segundo Via­
na, um dos principais motivos 
para que sonhos não se reali­
zem é a falta de entendimento 
de que as qualidades humanas 
e seu conjunto de motivações 
são o grande diferencial. "Esta­
tísticas mostram que 95% do 
conteúdo do que é planejado 
nas médias e grandes empre­
sas, jamais sai do papel. Nos 
governos é 99%. É fácil sonhar, 
prometer e até planejar. Difícil é 
fazer acontecer", finaliza.

O ECO -  A palestra do se­
nhor é bastante renomada. 
O que o senhor vai abordar 
com o público nesta noite?

Viana -  Na verdade eu já 
venho fazendo palestra há vinte 
anos. Esse tema especificamen­
te é novo. Lancei esse ano e foi 
fruto de uma pesquisa que fiz 
junto a empresários e executi­
vos. Fazendo a pesquisa, detec­
tei a grande prioridade dos dias 
de hoje que é a necessidade do 
fazer acontecer. Com toda essa 
complexidade da era do conhe­
cimento que a gente vive nos úl­
timos anos, houve um acúmulo 
de informações muito grande e 
a grande dificuldade é transfor­
mar a vontade, o conhecimento 
e o sonho em uma realidade

MARCO A U R É L I O  F E R R E I R A  V I AN A

Chega de papo
Palestrante na noite de abertura do Sebrae na Rua, Marco Aurélio Viana 

defende a vocação do empresário; "perguntam o que está dando dinheiro. E a 

pergunta não é essa. A pergunta é: 'onde estão minhas vocações?", afirma

efetiva. Nasceu a palestra cujo 
nome mercadológico é "Chega 
de Papo, Faça Acontecer", mas 
que na realidade é uma palestra 
muito séria sobre a ciência e a 
arte do fazer acontecer, transfor­
mar o sonho em realidade.

O ECO -  Qual é o caminho 
entre a idéia e a realização da 
idéia?

Viana -  Levaria umas 10 
palestras para responder (ri­
sos). Mas basicamente é neces­
sário fazer um plano do plano. 
Normalmente as pessoas têm 
um sonho e querem resultado. 
No meio tem toda uma meto­
dologia, uma conceituação. A 
primeira delas é a falta de en­
tendimento de que o fator é o 
que levará o projeto a dar certo, 
com todas as suas qualidades, 
idiossincrasias, etc. É necessário

um nível de conhecimento e de 
motivação a esse conjunto de 
seres humanos. É um primeiro 
ponto. Entender que um proje­
to que vai ser implantando não 
é simplesmente um processo e 
uma metodologia, é o envolvi­
mento do humano. Estatísticas 
mostram que 95% do conteúdo 
do que é planejado nas médias e 
grandes empresas, jamais sai do 
papel. Nos governos é 99%. É 
fácil sonhar, prometer e até pla­
nejar. Difícil é fazer acontecer. 
Outra coisa é o conhecimento 
específico. Para esse conheci­
mento, a gente lida com as téc­
nicas contemporâneas e um al­
to conhecimento das barreiras 
que nos limitam. A maioria das 
pessoas que quer montar sua 
empresa diz que seu objetivo é 
lucro. E perguntam o que está 
dando dinheiro. E a pergunta

não é essa. A pergunta é: "on­
de estão minhas vocações?", "o 
que é que eu vou fazer, em que 
estarei feliz?". Outra pergunta é: 
"o que meu cliente quer?", ou 
"como vou motivar meu pesso­
al?" O que não existe é a cons­
ciência do empreendedorismo. 
Sem esse conhecimento a pes­
soa acaba falhando.

O ECO -  Na ponta do lá­
pis, todo mundo reclama que 
falta dinheiro. E onde menos 
o empreendedor esbarra é 
na falta de recursos.

Viana -  Todas as pesquisas 
indicam que não é o dinheiro 
que faz o sucesso. Há 10 anos 
escrevi um livro sobre a pe­
quena empresa. Entrevistei 40 
pequenos empresários em 20 
estados. Empresas de qualidade 
e a maioria está viva até hoje.

O que começou com o maior 
capital tinha U$ 5 mil. A maio­
ria começou como empregado 
durante o dia e tocando a em­
presa à noite. E foi realimentan- 
do, através de outros fatores, o 
sucesso do seu negócio. Alguns 
chegaram a afirmar que dinhei­
ro que entra fácil sai fácil e que 
um dos sucessos foi exatamente 
não ter ido a bancos. Claro que 
até determinado nível, depois 
disso, a empresa depende de 
uma alavancagem financeira. 
Tanto que o provérbio popu­
lar, a sabedoria popular, coloca 
"avô rico, filho nobre e neto po­
bre". Se o dinheiro garantisse, 
essa sabedoria popular -  que é 
verdade -  não funcionaria.

O ECO -  Há 15 anos co­
meçou a corrida pela infor­
matização, pela evolução tec­

nológica. O senhor acha que 
as empresas investiram mais 
em equipamentos do que no 
seu lado humano?

Viana -  Sem demagogia, 
uma brilhante pergunta. O 
único grande movimento que 
aconteceu, com honrosas ex­
ceções, foi o movimento da 
informatização. Sem dúvida, 
visitamos uma pequena loja co­
mercial e ela está toda estrutura­
da. Um profissional autônomo 
tem o notebook de última gera­
ção, só que essa corrida tecnoló­
gica não é suficiente. A ela deve- 
ríamos juntar outros fatores e o 
principal fator é a consistência 
de administração e liderança, 
fatores plenamente esquecidos.

O ECO -  E hoje, o empre­
endedor corre atrás do tem­
po perdido?

Viana -  A gente precisa de 
um choque de verdade. O em­
preendedor tem que entender 
que, para dar certo, é necessário 
persistência, sacrifício. Tem que 
se pagar o preço. O Brasil não 
é hexacampeão de voleibol sem 
um preço muito alto que os jo­
gadores pagam e que o técnico 
paga. Essa persistência tem que 
ser colocada. Estou emocio­
nado de abrir esse trabalho do 
Sebrae na Rua porque o Brasil 
precisa do empreendedor, mas 
precisa de um empreendedor 
que tenha um nível de conheci­
mento para o empreendimento 
dar certo. Não pode entrar com 
os paradigmas antigos, queren­
do ficar rico rápido. Não só não 
vai ficar rico como também vai 
quebrar.

O ECO -  O que o senhor 
acha das ações regionais que 
olham de perto para a pe­
quena empresa?

Viana -  O composto ideal 
para uma cidade ou um país 
tem que ser formado por todos 
os tamanhos de organização. O 
Brasil cometeu um erro muito 
sério de um lado, de esquecer 
o grande avanço tecnológico, 
do estado da alta tecnologia. De 
outro lado, é o pequeno em­
preendedor que dá a dinâmica 
estrutural. Uma cidade ideal, 
sem dúvida, tem algumas gran­
des empresas como pólo de de­
senvolvimento, conhecimento, 
motivação, educação e atração 
em massa. A gente vê muitas 
empresas do Sul na corrida para 
o Nordeste, em busca de mão 
de obra mais barata. Sobral, 
com a Grendene, é outra cida­
de. Itapetininga, no interior da 
Bahia, com a Azaléia, é outra 
cidade. Uma empresa como a 
Ford, na Bahia, provoca um de­
senvolvimento brutal, mas não 
é suficiente. O empreendedor 
será a força de sustentação, ain­
da mais em um cenário em que 
a gente vê que não terá emprego 
para todo mundo. A maior par­
te dos formandos da faculdade 
não terá o emprego formal com 
a carteira assinada na área em 
que se formou.
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C ONGR ESSO NACI ONAL

Voto aberto
Os deputados federais aprovaram 

nesta semana o fim do voto secreto 

no Legislativo; Milton Monti (PL) 

acredita que esse é o caminho para a 

transparência na política

Da Redação

Foi aprovado nesta semana 
o fim do voto secreto nas de­
liberações da Câmara dos De­
putados e no Senado Federal. 
A medida vinha sendo cobra­
da pela população e também 
por uma parcela de políticos 
desde que a maior parte dos 
deputados envolvidos no es­
cândalo do mensalão foi ab­
solvida pelos seus pares. Com 
o fim do voto secreto a popu­
lação vai poder saber quem 
são os deputados que prefe­
rem manter os corruptos no 
Congresso Nacional.

A nova regulamentação foi 
aprovada por 383 parlamenta­
res. Outros quatro preferiram 
não votar. O deputado federal 
Milton Monti (PL-SP), coorde­
nador geral da bancada paulis­
ta no Congresso Nacional, co­
memorou o fim do voto secre­
to nas deliberações da Câmara 
dos Deputados e no Senado.

Defensor da transparência 
nas decisões dos parlamen­
tares, Monti declarou publi­
camente seu posicionamento 
pelo voto aberto no Congres-

so Nacional. "O voto aberto 
representa transparência nas 
decisões dos deputados e se­
nadores. Entendo que é um 
avanço importante também 
quando é necessário punir 
parlamentares que ultrapas­
sam os limites da lei. Sem a 
proteção do sigilo do voto, 
dificilmente teremos impuni­
dade no âmbito do Poder Le­
gislativo", avalia.

A aprovação da PEC (pro­
posta de emenda constitucio­
nal) do voto aberto em todas 
as decisões do Legislativo 
passou em primeiro turno na 
Câmara Federal na tarde desta 
terça-feira, dia 5 de setembro, 
sem oposição. Ou seja, 383 
parlamentares votaram a favor 
e quatro se abstiveram. Não 
houve voto contrário. A vota­
ção em segundo turno deve­
rá ocorrer na Câmara em um 
prazo de cinco sessões.

Para o deputado Milton 
Monti, o voto secreto no Le­
gislativo é ruim para o proces­
so democrático e só beneficia 
os maus parlamentares. "Voto 
secreto deve ser um direito do 
cidadão, protegendo o eleitor

O deputado federal Milton Monti (PL), que defende o voto aberto

de pressões na hora de esco­
lher seus representantes. Nas 
deliberações legislativas, o 
legislador tem que ter a cons­
ciência de que ele representa 
uma população e a ela deve 
prestar contas de seus atos", 
declarou o deputado.

Pelas novas regras, o voto 
aberto passa a valer para to­
das as instâncias do poder le­
gislativo, ou seja, assembléias 
legislativas estaduais e Câmara

de Vereadores.
Mas, a aprovação da PEC 

na íntegra parece não ser o de­
sejo dos senadores. Em repor­
tagens publicadas na grande 
imprensa, fica claro que o Se­
nado tende a vetar alguns itens 
da medida. O comando do Se­
nado acha que o voto deve ser 
aberto nos processos de cassa­
ção, mas secreto em outras vo­
tações. A discussão ainda deve 
render muitos discursos.

A R E I O P O L I S

Começa festa à Nossa Senhora das Dores
Muita missa, fé, oração e 

festa na comemoração à pa­
droeira de Areiópolis, Nossa 
Senhora das Dores. A orga­
nização é da comunidade da 
paróquia de Santa Cruz, única 
igreja católica do município. 
Ontem as festividades foram 
abertas com o início da no­
vena. A missa foi rezada pelo 
Frei Antônio Eduardo Da- 
masceno, de Lençóis Paulista 
e contou com a participação 
do Coral Santa Terezinha, de 
Areiópolis. A benção especial 
foi para os trabalhadores.

Hoje a novena tem conti­
nuidade e a celebração fica por

conta do pároco, Alberico Pinhei­
ro, que fará a benção da água.

Amanhã, domingo, a missa 
será direcionada aos jovens e 
rezada pelo padre Alberto Fer­
nando Campezato, de Igaraçu 
do Tietê. Na segunda-feira 11, 
haverá benção das crianças e, 
na quarta-feira 12, benção dos 
doentes e remédios. A benção 
das famílias será na quinta-fei­
ra. A novena segue até o dia 17 
de setembro, quando será feita 
a benção dos carros.

QUERMESSE
Na parte festiva, o show da 

noite de hoje será com artistas

Igreja de Santa Cruz que promove festa à sua padroeira

do município. Show de prê­
mios, brincadeiras e praça de 
alimentação completam a quer­
messe em homenagem à Nossa 
Senhora das Dores. Amanhã, no 
almoço, será servido churrasco.

A festa recomeça na quinta-

feira 14 e vai até o domingo 
17, que será marcado por 
um almoço especial e show 
musical. O leilão de prendas 
está marcada para às 15 h e, 
depois da missa, tem show 
com a Banda OT.

CHUTE 
NA CANELA

Socorro! Cantaram no 
dia 7 o "Japoneis"!

E atenção galera. Quase 
esqueceram de avisar que 7 
de Setembro era feriado e dia 
da pátria. Um amigo achou 
que era o dia do Halloween, 
outro que era aniversário do 
Lula e alguns pensavam que 
era o dia do pagamento dos 
juros com cheque "Estrela"!

Em Sergipe lançaram um 
candidato chamado Serafim. 
Aí, no comício, o povão gri­
tava: "Serafim de Sergipe". E o 
companheiro Simão contou 
que um outro candidato do 
Norte saiu com este discurso 
num comício. Com minha fé 
e as fezes de vocês tenho cer­
teza que serei eleito! Uau!

Diz que o Bin Laden apa­
receu na TV. Só se for candi­
dato a presidente dos Estados 
Unidos. Já pensou os jornais 
com esta notícia? Substitui­
ção na política americana: 
Sai Bush e entra Bin Laden.

E, em São Paulo, uma 
madame foi interceptada 
pela Polícia. Queria entrar 
no Parque da Independên­
cia, onde D. Pedro está en­
terrado, só pra ver o tama­
nho da espada dele. Queria 
dar o grito das excluídas. 
Independência dela com a 
espada de D.Pedro e morte 
do facão cego do marido.

Aliás, adorei a turma do 
PT nos palanques do dia 
7. Um leitor saiu com esta: 
"Olha o time da melancia. 
Verde-amarelo por fora e 
vermelho por dentro. E uma 
candidata foi cantar o Hino 
da Independência e errou de

cara: "Japoneis têm 4 fiiii- 
lhos"! Esse "japoneis" já me­
rece o bolsa-família!

E aqui tem esta: "Mais as­
falto e menos pó, só votando 
no Tipó". E mais outra: "Pro 
CAL montar uma seleção, 
vote no Cidão". Ou aquela: 
"dando zebra ou azar eu voto 
no Izar"! Pior foi o Amoroso 
chegando no Timão e já dan­
do nota fora. "Tenho o prazer 
de jogar na Sociedade Espor­
tiva Corinthians". Ô louco, 
meu! Jogar no Corinthians 
com a cabeça no Verdão?

A mais grave do Amoroso 
ainda foi esta: "Sei que aqui a 
cobrança é grande e eu tenho 
que matar um LEÃO por dia! 
O quê? Matar o Leão? Esse 
já entra fazendo campanha 
contra o técnico.

Aí, diz que o marido en­
trava todas as noites em casa 
com umas e outras pra cabe­
ça, quando chamou a mulher 
e disse: "Toda vez que uso o 
banheiro pra tirar água do jo­
elho, o vaso acende". E a mu­
lher: "Então é você que anda 
fazendo xixi na geladeira"?

E, no manicômio, dois 
pacientes queriam fugir. En­
tão, um deles deu a sugestão: 
"Já que não temos corda pra 
subir, ligue o farolete que eu 
subo pelo facho de luz". E o 
outro. "Quer dizer que se eu 
desligar a luz, você cai"?

Pra encerrar. Olha só o 
que um motorista de Santos 
escreveu na traseira do cami­
nhão: "Casei com Maria, mas 
viajo com Mercedez"!
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M A C A T U B A

Dias de festa
Começou na quarta-feira 6, a Festa do Peão de Macatuba; 

evento termina amanhã com final do rodeio, queima de 

fogos e show com a dupla sertaneja André & Matheus

Kátia Sartori

Em Macatuba, é hora de ti­
rar o casaco e a bota do armário 
para curtir a Festa do Peão, o úl­
timo evento em comemoração 
aos 106 anos do município. A 
festa teve início na quarta-feira 
6, com rodeio qualify e show de 
Edu & Anderson. A abertura ofi­
cial aconteceu na quinta-feira 7, 
feriado da independência, com 
o rodeio profissional e show de 
Jad & Jefferson. Ontem, quem 
se apresentou no Centro de La­
zer do Trabalhador, local onde 
acontece a festa, foi Benê & Pau­
linho. Hoje ainda tem show com 
a banda Tempo Livre, e amanhã, 
a final do rodeio e encerramento 
com a dupla André & Matheus.

Apesar do frio, a festa regis­
trou bom público, principal­
mente na quinta-feira 7 quando 
as arquibancadas ficaram lota­
das para acompanhar a abertura 
do rodeio profissional. De acor­
do com o coordenador da festa, 
Eduardo Português, 39 peões se 
inscreveram para disputar os R$ 
10,3 mil em prêmios. O primeiro 
colocado vai faturar R$ 4,5 mil.

O segundo melhor peão leva R$ 
2 mil. Um mil e quinhentos re­
ais é o prêmio para o terceiro co­
locado. Ainda tem premiação de 
R$ 1,3 mil para o quarto e R$ 1 
mil para o quinto lugar. A boia­
da é de Eduardo Português.

O presidente da festa, Moacyr 
Ribeiro, participou da cerimô­
nia oficial de abertura na quin­
ta-feira 7. Segundo ele, apesar 
da nomeação ter saído algumas 
semanas antes do evento, ajudar 
na organização do evento foi fá­
cil. "As tarefas foram bem distri­
buídas então não foi difícil. Eu 
acabei assumindo a comissão de 
festa a pedido do prefeito. É uma 
coisa empolgante, a festa do jei­
to como ela é feita", comentou. 
Ribeiro agradeceu o empenho 
da secretária de Cultura, Ellen 
Amado Soares, que cuidou da 
parte musical e do coordenador, 
Eduardo Português.

Além da contratação de se- 
guranças particulares, que in­
clusive fazem a revista de todos 
os visitantes para garantir que 
ninguém entre armado, a segu­
rança foi reforçada com deslo­
camento de policiais militares

de Pederneiras e uma base mó­
vel enviada pela PM de Bauru. A 
base móvel foi montada na en­
trada do Centro de Lazer para 
policiar as imediações da festa. 
Outros policias ajudam a man­
ter a ordem dentro do recinto.

a u s ê n c ia s
Muitas ausências foram 

sentidas na festa, na noite da 
quinta-feira 7. A maioria dos 
integrantes da comissão e auto­
ridades locais não comparece­
ram na cerimônia de abertura. 
Entre os ausentes estavam o 
prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), a vice-prefeita, Maria 
Lucilla Nunes Gouveia (PSDB), 
o tesoureiro da festa, José Car­
los Ferreira (PFL), e o padre José 
Raimundo Carvalho. A Câmara 
Municipal também ficou sem 
representação, já que nenhum 
vereador compareceu.

Segundo o diretor Jurídico 
da prefeitura e secretário da 
comissão de festa, Clodoaldo 
Galli (PV), o prefeito Coolidge 
viajou para Minas Gerais para 
visitar um parente que estaria 
com problemas de saúde.

Reunidos na arena, peões recebem com orações a entrada da imagem de Nossa Senhora Aparecida

André & Matheus apresentam  
o show "Vai dar tudo certo"

O encerramento da Festa do 
Peão de Macatuba termina no 
domingo 10 com a apresentação 
da dupla lençoense André & Ma­
theus. Eles vão apresentar o show 
"Vai dar tudo certo" que marca o 
primeiro CD e DVD da dupla, 
que está em fase de finalização e 
deve ser lançado em breve.

Mesmo antes do lançamento 
oficial do CD, a dupla já começa 
a conquistar espaço nas rádios 
da região. A música de trabalho 
é de autoria de Matheus, "A gen­
te se ama" é a mais executada.

Mas, para quem gosta da 
boa música sertaneja, o show 
promete muito mais. No reper­
tório, sucessos de Mato Grosso 
& Mathias, Bruno & Marrone 
dentre outros importantes no­
mes da música sertaneja.

Hoje e amanhã 
tem motocross 
freestyle

Amanhã, a partir das 
9h, na reserva ecológica 
do Figueirão, em Ma­
catuba, tem circuito de 
motocross freestyle com 
presença de pilotos da 
região e de todo o esta­
do. O objetivo é mos­
trar a habilidade sobre 
duas rodas em saltos e 
acrobacias.

Hoje, a partir das 
14h, quem quiser con­
ferir um pouco do de­
sempenho dos pilotos 
pode assistir aos treinos 
classificatórios. Segundo 
o chefe de Gabinete do 
prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), Jo­
sé Aurélio Paschoal, são 
aguardadas as presenças 
dos pilotos Joaninha, 
irmãos Pergamini e Mar­
celo Simão, considera­
dos um dos melhores do 
Estado de São Paulo na 
categoria freestyle.

A dupla sertaneja André e Matheus encerra a festa amanhã

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Pauiista/SP - F : (14) 3263-1072

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A d v o g a d o
OAB/SP - 38966
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d i s t r i t o  i n d u s t r i a l

Ordem  na casa
Em 30 dias, Pefeitura de Lençóis Paulista retoma 12 áreas no Distrito Industrial 

cujas empresas não desenvolveram os projetos a que se propuseram; Marise 

prepara alterações na lei de concessões e criação de fundo de desenvolvimento

fioÍHpW*
dc

Distrito Industrial de Lençóis Paulista foi constituído na década de 1980 e tem poucos espaços livres para novas empresas

Cristiano Guirado

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e o diretor de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha, vão encami­
nhar à Câmara de Vereadores 
nos próximos dias um projeto 
de lei que vai reincorporar 12 
áreas do Distrito Industrial ao 
patrimônio público. São áreas 
que foram concedidas a em­
presas que não cumpriram os 
critérios da lei de concessões. 
Sem produção, o terreno volta 
para o município.

O diretor explica que 13 
projetos relacionados ao Dis­
trito Industrial serão enviados 
à Câmara. Em 12 deles, os 
vereadores vão decidir pela 
retomada de terrenos de em­
presas que receberam conces­
sões e não conseguiram fazer 
o empreendimento vingar de 
acordo com contrato firmado 
com o município. A décima 
terceira empresa citada nos 
projetos trabalha regularmen­
te e precisa da aprovação da 
Câmara para regularizar sua

situação burocrática.
Segundo Rocinha, as 

ações estavam previstas na 
nova fase do Distrito Indus­
trial, que recentemente con­
seguiu acertar sua situação 
burocrática desde que foi 
constituído, em meados da 
década de 80. "Foi formada 
uma comissão para avaliar os 
projetos e prever a retomada 
de áreas de empresas que 
não fizeram o que se com ­
prometeram a fazer", explica. 
Ele lembra que a maioria das 
empresas tinha um proble­
ma burocrático ou tributário 
e foram notificadas para que 
buscassem a regularização.

"Temos poucas áreas 
disponíveis no distrito. As 
empresas que não desenvol­
veram os projetos que apre­
sentaram vão ceder espaço 
àquelas que estão dispostas 
a desenvolver seu trabalho", 
diz Rocinha. Segundo ele, 
existe uma lista de empre­
sas na espera por uma vaga, 
já com docum entação em 
mãos e requerimentos pro­
tocolados. "Reintegrando

essas áreas, a prefeitura m e­
lhora o trabalho de conces­
são", continua.

Atualmente, são nove as 
empresas com protocolo e 
documentação engatilhados 
para conseguir uma área no 
Distrito Industrial. Rocinha 
destaca que não existe ativi­
dade produtiva em nenhuma 
das áreas que serão reincorpo- 
radas ao patrimônio munici­
pal. A maioria delas, lembra 
o diretor, não assentou qual­
quer tijolo, outras têm algu­
mas construções incipientes, 
mas inativas. "Seguindo os 
trâmites normais do Legisla­
tivo, acredito que até o final 
de setembro esses terrenos já 
estejam à disposição para que 
a prefeitura faça a concessão a 
novas empresas", finaliza.

ALTERAÇÕES
Depois de encerrado o 

processo de retomada de áreas 
improdutivas no Distrito In­
dustrial, o prefeito Marise e o 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda 
devem retomar os contatos

com o Legislativo para discu­
tir alterações na Lei de Con­
cessões do Município.

Segundo Rocinha, pouca 
coisa muda em relação à atu­
al redação da Lei, além de ex­
plicar com maior clareza os 
critérios utilizados em caso 
de retomadas de áreas impro­
dutivas. "Vamos dar um jeito 
de organizar de maneira mais 
prática o conjunto de nor- 
matizações, inclusive, vamos 
aproveitar algumas sugestões 
feitas pela Câmara", diz.

Mas a principal novida­
de que deve aparecer na Lei 
de Concessões é um fundo 
para o desenvolvimento do 
Distrito Industrial. Rocinha 
não explicou de que forma 
esse fundo vai captar recur­
sos, mas descartou a criação 
de qualquer taxa para os em­
presários. "Uma das idéias 
que vamos apresentar se re­
fere à possibilidade de co­
mercialização dos terrenos 
no Distrito Industrial. Nesse 
caso, uma parte do valor da 
venda poderia ser revertida 
para o fundo", finaliza.

P A D O K A

r e l i g i ã o

Sertanejos e Artesanato são 
destaques da Festa da Padroeira

Segue neste final de semana 
a Festa da Padroeira, celebração 
em homenagem à Nossa Senho­
ra da Piedade, padroeira de Len­
çóis Paulista. As atrações deste 
final de semana são a Feira Re­
gional de Artesanato, no sábado 
entre 14h e 22h, e duas apresen­
tações de duplas sertanejas locais 
no palco da Concha Acústica.

Hoje sobe ao palco a du­
pla Caio & Breno. Amanhã é 
a vez de Edu & Anderson. Jun­
to com a programação festiva, 
tem a programação especial. 
Hoje, às 15h, haverá uma mis­
sa para doentes e idosos. Ama­
nha, às 8h, acontece a Corrida 
de Pedestres da Padroeira de 
Lençóis Paulista.

Também há grande expecta­
tiva para a realização da tercei­
ra edição da Feira Regional de 
Artesanato. Quase 90 artesãos 
de 10 cidades diferentes vêm 
à Lençóis Paulista para expor 
e vender seus produtos na rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, que 
fica interditada das 14h às 22h, 
entre as ruas Geraldo Pereira

de Barros e 7 de Setembro.
"A expectativa é que tenha­

mos um bom  movimento", 
afirma Neuci dos Santos Santa­
na, coordenadora dos Artesãos, 
pólo da Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego 
e Renda. Segundo ela, a Festa 
da Padroeira é uma das melho­
res oportunidades para o arte­
são lençoense expor e vender 
seu trabalho. "Em termos de 
movimento ela só perde para a 
Facilpa", diz.

Neuci destaca que a feira de 
artesanato é uma excelente opor­
tunidade para se descobrir novos 
artesãos. "Tenho certeza de que 
tem muita gente com talento es­
condida pela cidade. Esperamos 
que esses artesãos apareçam e 
somem forças", completa.

A Feira Regional de Artesana­
to acontece hoje. Mas os artesãos 
locais não perdem um minuto 
da Festa da Padroeira para co­
mercializar seus produtos. Eles 
montaram as barracas no pri­
meiro dia de feira e vão traba­
lhar até o encerramento.

NOTASiPOLICIAIS

CHOQUE
Na noite da quinta-feira 7, 

dois veículos se chocaram na 
rodovia Marechal Rondon (SP 
300), em Areiópolis. O Hon- 
da Civic, placas CPC 0110, de 
Jandira, conduzido por F.C.B., 
se chocou com um Ford Ka, 
placas VIV 3471, de São Paulo, 
dirigido por C.J.H. O acidente 
aconteceu no quilômetro 289 
e não houve vítimas.

FURTO
Um Gol, placas VHA 

1901, de Lençóis Paulista, foi 
furtado do estacionamento 
próximo ao Centro do Traba­
lhador em Macatuba, onde 
acontece a Festa do Peão em 
comemoração aos 106 anos 
do município, na quinta-fei­
ra 7. O veículo, de proprieda­
de de R.L.T., foi abandonado 
horas depois no município 
de Pederneiras.

v a n d a l is m o
Na tarde da quarta-feira

6, a Polícia Civil de Macatuba 
solucionou um ato de vanda­
lismo ocorrido uma semana 
antes contra a igreja Cristo 
Rei, no Jardim Bocaiúva. As 
investigações apontaram para 
dois suspeitos, um rapaz que 
acaba de completar 18 anos, 
W.M.R. e W.B., de 16 anos. 
Em depoimento, eles confes­
saram ter invadido a igreja e 
ainda ter praticado outros 
três furtos anteriormente. Um 
contra uma loja de roupas, 
contra um estabelecimento 
do município e outro contra 
uma construção. Nenhum 
dos dois ficou preso.

O CASO
Na madrugada da terça- 

feira, 29 de agosto, para a 
quarta-feira 30, W.M.R. e W.B. 
invadiram a igreja Cristo Rei, 
levaram equipamentos de 
som do templo, quebraram 
imagens, e ainda deixaram 
uma mensagem em nome da 
facção criminosa PCC.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

CASA JARDIM Príncipe 
-  Rua Luiz Vaz Pinto, 
193 com 3 quartos, 

sala, cozinha, toda com 
piso, revestida, valor R$ 
35.000,00. Tratar fone 

9147-6951.

RESIDÊNCIAS
TROCA

VENDE-SE/TROCA-SE
por casa, moto, terreno 
ou carro, uma casa na 

rua José Placca, 399, acei­
ta-se os itens acima co­

mo parte do pagamento. 
Tratar fone 9738-9545.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

TERRENOS -  Avenida 
João Paulo II, entrada 
da cidade, 5 lotes jun­
tos. Fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

VENDE-SE Terreno no 
Jadim Caju. Tratar fone: 

(14) 9772-7716.

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Caju II, próximo 
a escola por excelente 
preço. Tratar fone: (14) 

9772-7716.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIMPATIA
Num canto mais alto que 
sua cabeça, acende 3 velas 
brancas num prato com 
água e açúcar aos três 
anjos protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e fazer 
o pedido em três dias 
alcançara a graça. Mande 
publicar no terceiro dia e 
observe no quarto dia.

CHAVEIRO XV
C h a ve s e serviços 
A fía iõ o  de a líia te s
Confecçõo de 
carim bos

^ 3 2 6 3 -6 3 9 5
^ 9 7 9 4 -6 7 9 6

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£M FRBMTE AO BANCO BRADESCO

Cartuchos

0(]©CS°(ííl4®
m  e A T io T i L e x m +\r k  X

VENDE-SE
Apartamento Guamjá - R$ 45.000,00 
Casas; Vila Ubirama, VilaAntonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3263 -2 1 0 5

R. José do Patrocínio, 1015 Lençóis Paulista

Atendimento 24b 
9702-3076/9724-8565

C ^ u thos
«I- ffemtmu/afura de tatiuikos e foner s

- Carfüthos originais
- Recarga de cartuchos e toner s J
- Jl/lanuten̂ ào em impressoras ^
R. IGNACIOANSCLMO, 199 - LÍN̂ OIS PAULISTA 

em frente ao Magazine Ameríeana

mais
Jo rn a l!;

TERÇAS 
QUINTAS 
SÁBADOS
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O ECO
Um senhor Jornal 

www.Jornaloeco.com.br

M íãsmm
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

Loja 1; Rua Guaianazes, 387 - Jd. Monte Azul - Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd. Rondon - Fone: 3263-5061

Gl BISCUIT
Le m b ra cin h a s para ^  

todas ocasiões:

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Aiexandre Raimundo Paccola, 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h

'i

http://www.Jornaloeco.com.br


v e íc u l o s
VENDA

GOL 1.0 4P, 05/05,
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 
3264 3033.

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

GOL 16V POWER, ano
2002/2002, gasolina, 
cinza, d.h. trave alar­
me. Tratar fone 3264­

3033.

SAVEIRO 1.6, ano
2001/2002, gasolina, 
cinza, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA WIND 1.0,
96, gasolina, cinza, 

t.e/alarme. Tratar fone 
3263-7474.

ASTRA GLS 1.8, ano
2002, álcool, cinza, 

completo, único dono. 
Tratar fone 3263-7474.

S10 DELUXE 2.2, ano
96, álcool, vinho, com­
pleto (- ar). Tratar fone

3263- 7474.

CORSA SEDAN S 99 ,
gasolina, verde, com ­
pleto (-ar) rd. Tratar 

fone 3264-3033.

PARATI 1.0 16 vál­
vulas, 2001/2002, 
gasolina, branco, 

completa. Tratar fone
3264- 3033.

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, bá­
sico. Tratar fone 3264­

3033.

UNO ELETRONIC ,
ano 95/96, gasolina, 
azul, vidro, trava e 
alarme. Tratar fone 

3264-3033.

GOL 99/00 G3 16V,
gasolina, 4 portas, 

vinho, completo. Tratar 
fone 3264-9191.

SAVEIRO 1.8 , ano
2001/2001 , prata, 
com pleto + couro. 
Tratar fone 3264­

9191 .

PALIO EX, 2001/2001, 
4 portas, cinza, gasolina, 

vidro, trava e alarme. 
Tratar fone 3264-9191.

VERONA 92, álcool, 
prata, ou troca-se por 
moto Titan 99 a 2001, 

valor R$ 6.000,00 + 
parcelas de R$ 173,59. 
Tratar fone 9732-7747.

ASTRA GLS 2.0,
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

CORSA WIND 4 por­
tas, ano 98/98, gasoli­

na, prata, rodas e trava. 
Tratar fone 3264-3033.

GOL 1.0 4 portas, 
2005/2005, álcool/ga- 

solina, prata, vidro, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL GLI 1.8, 96/96, 
gasolina, vermelho, 

completo (- ar). Tratar 
fone 3264-3033.

KOMETA
FONE:

3263-6535

CORCEL II, a álcool, 
motor, suspensão, freios 
e carburador completa­
mente verificados, lata- 
ria em ótimo estado, va­
lor R$ 2.500,00. Tratar 
fone 3263-5517 com 
Hélio ou Sebastiana.

FORD KA, 98, branco, 
valor R$ 5.500,00 + 22 

parcelas. Tratar fone 
9716-7668/9146-7641.

v e íc u l o s
TROCA

VENDE/TROCA-SE Pa­
rati 83, prata, valor R$ 
4.000,00. Tratar fone 

9702-9967/3263-5755.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS, 2002, em 
ótimo estado, prata, 

valor R$ 3.850,00. Tra­
tar fone 9712-4085.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

AUTO MBCAHKA - REIÍHCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

Auto Peças

Serviços de
manutenção/
mecânica 

Serviços der
usinagem

FONE;
32S3-1535

FAX:

3264-3961
n. Prudenli) de Moraes, 206 
Vila Eden - Lençóis Paulista

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 13/09, 15/09, 

20/09, 27/09 e 30/09. 
Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Hopi 
Hari 07/09. Play Cen- 
ter 01/10. Holambra 
24/09. Tratar fone: 
3264-7919 / 9794­
7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702­
7108 com Arlindo.

PROMOÇÃO DE ALAR­
MES para carros, valor 
R$ 149, 00, instalado, 

garantia de 2 anos. 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

CAPOTA DE FIBRA
(Willians) Saveiro G3 

semi-nova. Tratar fone 
3264-3377.

AUMENTE SUA REN­
DA. Seja uma reven- 
dedora de bijuterias 
através de catálogos 

(LUZON) 30% comis­
são + brindes. Tema 
Lingerie & Cia -  (14) 

3264-1147.

MÁQUINA DE escre­
ver elétrica Olivetti e 
máquina de escrever 

mecânica Olivetti. 
Tratar fone 3264-4495 

-  horário comercial.

FILHOTES de boxer 
caramelo, curta linha­

gem. Tratar rua Macha-

do de Assis, 399.

EVENCAR -  Funilaria 
e pintura. Reforma 
de carro em geral, 
incluindo peças e 

acessórios, em até 12 
vezes. Orçamento sem 
compromisso. Rua San­
to Leonardo Giglioli, 32 
-  Jardim Caju (enfrente 
ao trevo da Omi-Zillo). 

Fone 9783-3335.

ORAÇAO A 
NOSSA SENHORA 

APARECIDA À 
NOSSA QUERIDA 
NOSSA SENHORA 

APARECIDA

QUERIDA MÃE

Vós que nos 
amais e nos guiais 
todos os dias. Vós 
que sois a mais bela 
das mães a quem eu 
amo com todo o co­
ração, eu VOS peço 
mais uma vez que me 
ajudes a alcançar essa 
graça, por mais dura 
que ela seja (pede-se 
a graça), sei que VÓS 
me ajudareis e me 
acompanhareis sem­
pre, até a hora de mi­
nha morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai 
Nosso e 1 Ave-Maria. 
Faz-se 3 dias seguidos 
esta oração, e então se 
alcançará a Graça so­
licitada, por mais difí­
cil que ela seja).

Após alcançar a 
Graça, mandar impri­
mir um milheiro desta 
oração e distribuí-las.

DELEGACIA DE POLICIA DO MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA

O DOUTOR DONISETI JOSÉ PINEZI, DELEGADO SECCIONAL DE POLÍCIA  
DE BAURU, no uso de suas atribuições que lhe são conferidos por lei,

FAZ SABER, conforme resolução SSP-46, de 21/12/1970, C.C o disposto no Decreto Es­
tadual n° 44.448 de 24 de novembro de 1999, artigo 27, Inciso III, que no dia 19 de Setembro 
de 2006, às dez horas, procederá aos trabalhos de correição ordinária periódica, referente ao 
segundo semestre do corrente exercício, nas sedes da Delegacia de Polícia do Município de 
Lençóis Paulista e 144° Circunscrição Regional de Trânsito de Lençóis Paulista, desta sub-região 
policial, oportunidade em que fica facultado ao povo em geral apresentar informações, prestar 
queixas, sugestões, reclamações e ou elogios com referência aos serviços policiais e administra­
tivos, bem como condutas das autoridades policiais e demais policiais civis daquelas repartições, 
ficando estes últimos, em suas respectivas funções, desde já, devidamente convocados.

BAURU, 01 de agosto de 2006

ASSINADO ORIGINAL 
DR. DONISETI JOSÉ PINEZI 

DELEGADO SECCIONAL DE POLÍCIA

SIMPATIA PARA EM A G RECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível. S.F.S.

IBARRACAR
SOM E ELÉTRICA

jm oainua-PKU -BÂ im A S-M Ã ÊaiiiB-m vÂ SBÉTM KA S
Rua R!o Grande do Sul -  305 -  Lençóis Paulista (antigo BCÂfí)

Tel.: (14)3264-98S6/9743-1731

SOM
ILUMINARÃO

DJ
VJ

TEIÀO
Pagamento <| 

em até I ̂  A
I Atendimento com hora mareada

(14) 9711-18261

ADESTRAMENTOESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IAPAGAN m o t o s I chaVEIROTATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

5̂  3264-4049
TITAN 150

Mod 2006 - Motos O Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATAl IO LORENZETTI, N'» 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

9791-7066
RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FREN TE A CASAS BAHIA

P Ê i M M A Z A ,
------- \ / B ía u L  o s j

www.iarroletteois,€om.br
Av, Pe. Saíúsiio Rodrigues JHathadOf 934  - Lcnfóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
Kadet 1.8 1995 Alc Vinho VD/Trava/Al
Kadet 2.0 1997 Gas Verde VD / Trava

Corsa Wind 1.0 1996 Gas Cinza Trava / Al
Palio Lx 1.5 1996 Gas Vinho Básico
GolGL 1.8 1992 Alc verde TURBO

Scenic Rt 1.6 2000 Gas Verde Compl
Vectra Gls 2,2 2000 Gas Cinza Compl + Ar Dig
Astra Gls 1.8 2002 Alc Cinza Compl

S10 Deluxe 2.2 1996 Alc Vinho Compl (■ Ar )
Kadet 1.8 1993 Gas Vinho Vd

Corsa Super 1.0 2001 Gas Prata Básico
Escort Gl 1.8 1990 Alc Cinza Básico

Astra 1.8 2004 Alc Prata Compl
Golf 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monza 1.8 1995 Alc Prata Compl(-ar)

JX U T 0 M 0 4 fC Ê S
F A Ç A  UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

( 1 4 )  3 2 6 4 - 9 1 9 1  í  8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  I V IN H O  
95/95 G D T -L T

A S T R A  G SI 4P  
P R A TA  03/03 G  

C O M P L E T O

G O L  S P E C IA L  
P R E TO  00/00 G

G O L  G 3 16V  4P 
99/00 G  

C O M P L E T O

G O L  C IT Y  4P  
C IN Z A  04/04 A  LT, 

DT, F IL M E , A L

A S T R A  S E D A N  1.8 
C IN Z A -  02/02 

G C O M P  + R O D

U N O  S X  4P C IN Z A
96/96 G T R IO

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

S A N T A N A  1.8
86/86

R$ 5 .500 ,0 0  s ó  H O JE

V O Y A G E  
P R A TA  85/85 G  

R O D A S  B N C  R E C .

S A N T A N A  1.8  
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, DT, A R  C O N D

F-350 T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

C O R S A  M O D  N O V O  
H A T  C IN Z A  02/03 
G AR-FVID4>TRAV

P A LIO  E X  4P  
C IN Z A  01/01 G  

V ID + T R A V + A L A R

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1 50 C C  
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H



A B E R T O S

Em busca do ouro
Começa na terça-feira 12, os 70° Jogos Abertos do Interior em 

São Bernardo do Campo; delegação lençoense será composta 

por 98 pessoas e disputa a competição em oito modalidades

Da redação

Começa na próxima terça- 
feira, dia 12, e vai até o sábado 
23, em São Bernardo do Cam­
po, a 70^ edição dos Jogos 
Abertos do Interior. O evento 
contará com a participação de 
200 cidades do interior paulis­
ta, envolvendo cerca de 15 mil 
atletas que disputarão a com­
petição em 32 modalidades.

A delegação lençoense, co­
mandada pelo diretor de Es­
portes e Recreação, José Lenci 
Neto, viaja na terça-feira 12, 
com uma delegação compos­
ta por 98 pessoas, sendo 70 
atletas. Os atletas e dirigentes 
lençoense ficarão alojados na 
escola municipal Santos Du- 
mont, no bairro Baeta Neves. 
Lençóis disputa os Jogos em 
oito modalidades: atletismo 
feminino, atletismo PPD (Pes­
soa Portadora de Deficiência) 
masculino e feminino, bas­
quete feminino categoria sub 
21, bocha, capoeira feminino, 
futebol de campo , natação 
PPD e vôlei masculino catego­
ria sub 21.

A primeira delegação a 
viajar para São Bernardo do 
Campo é a de atletismo. A 
equipe viaja na segunda-feira 
11 e no dia seguinte já parti­
cipa das competições no Con­

junto Desportivo Constâncio 
Vaz Guimarães, no Ibirapuera. 
As provas de atletismo e nata­
ção serão realizadas no Ibira- 
puera, porque não existe pista 
de atletismo e piscina aqueci­
da na cidade sede dos jogos. A 
equipe de atletismo ficará alo­
jada no ginásio do Ibirapuera.

Na manhã de terça-feira 12 
está programado o embarque 
das equipes de basquete, bo­
cha e futebol de campo, já que 
as competições destas moda­
lidades começam durante a 
semana. A equipe de capoeira 
feminina embarca na sexta-fei­
ra 15, o vôlei masculino viaja 
no sábado 16, e a natação na 
terça-feira 19.

O diretor de Esportes co­
mentou disse que está com es­
perança de que Lençóis consi­
ga pelo menos uma medalha. 
"Queremos que nossa equipe 
faça o máximo para conquis­
tar uma medalha", comentou. 
Ele disse que durante este ano 
Lençóis teve uma evolução na 
disputa dos Regionais. "Cada 
ano tem aparecido conquistas 
novas, sempre tem algum atle­
ta se destacando, isto mostra 
que estamos fazendo um tra­
balho correto. Desde quando 
o Marise (prefeito José Anto- 
nio Marise) e o Luiz Carlos 
Trecenti implantaram a filoso­

fia de trabalhar com o social 
e as escolinhas, nunca ficamos 
fora dos Abertos e o mais im­
portante: 100% dos atletas são 
formados pelas escolinhas de 
base, não precisamos contra­
tar jogadores de outras cida­
des", finalizou.

d is p u t a
Na quarta-feira 13, às 15h, 

a equipe de futebol de campo 
comandada por Adimilson 
Manoel da Silva, o Mita, es­
tréia nos jogos contra a equipe 
de Guariba. A partida acon­
tece no campo da Associação 
dos Funcionários Públicos de 
São Bernardo. Às 15h30, na 
quadra poliesportiva da asso­
ciação, o basquete feminino 
de Lençóis encara Cubatão. A 
equipe lençoense volta a qua­
dra na quinta-feira 14, às 10h, 
no CREC Gentil Antiqueira 
para enfrentar Jundiaí. Tam­
bém na quinta-feira, a equipe 
de bocha joga às 14h contra 
Guarulhos. A partida acontece 
na cancha dois do Movimento 
Expansão Católica.

Na sexta-feira 15, às 9h, 
no CREC Gentil Antiqueira, 
o basquete feminino pega a 
equipe de Barretos, o bocha 
pega Batatais e o futebol de 
campo encara a equipe de 
Campinas.

TENIS
Anderson joga hoje e amanhã em Rio Claro

O tenista lençoense An- 
derson Júlio Floriano, 25° no 
ranking profissional paulista da 
1̂  classe, participa hoje e ama­
nhã do campeonato de tênis em 
Rio Claro. Na primeira partida, 
Anderson enfrentará o tenista 
Robson Queiroz, de São Paulo, 
considerado um adversário mui­
to forte. "Estou confiante na vitó­
ria que pode me colocar entre os 
dez melhores do ranking", disse.

Anderson é professor de tê­
nis do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo) e é patrocinado 
pelo Jornal O ECO, CEM, JM 
Auto Peças e All Sports.

Jogadores do Clube Atlético Lençoense durante treinamento nesta semana para encarar o Sumaré

CAL pega Sumaré hoje no Bregão
Depois de golear o Ca- 

pivariano pelo placar de 4 
a 0 no sábado 2, no está­
dio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, a equipe 
de juniores do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) volta a 
campo hoje para encarar a 
equipe de Sumaré. A partida 
acontece às 15h, no Bregão, 
em jogo válido pelo returno 
do Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão, categoria 
sub 20. Na estréia da com­
petição o Lençoense bateu o 
Sumaré na casa do adversá­
rio por 2 a 1.

O técnico alvinegro 
Airton Castilho, o Amen­

doim, com entou que a 
expectativa para o jogo é 
das melhores. "A equipe de 
Sumaré não é mais a mes­
ma que nós vencemos, eles 
reforçaram o grupo. Vamos 
jogar do mesmo jeito que 
jogamos na partida contra 
o Capivariano, ofensiva­
mente, partindo para cima 
do adversário, não dando 
chances de eles respira­
rem", completou.

Para o jogo de amanhã 
Amendoim não poderá con­
tar o jogador Paraíba, ma­
chucado. Em compensação 
ele terá a disposição o za­
gueiro Rocha que se recupe­

rou de uma contusão.
O CAL ocupa o terceiro 

lugar na classificação com 
sete pontos ganhos, o mes­
mo número de pontos do 
Campinas, segundo colo­
cado. A equipe campinen- 
se leva vantagem no saldo 
de gols: três contra dois do 
alvinegro. Na quarta colo­
cação está o Sumaré com 
quatro pontos e em último 
lugar aparece o Capivariano 
com 0 ponto. A liderança é 
do Comercial de Tietê com 
10 pontos ganhos. Classifi­
cam-se para a fase seguinte 
da competição as duas me­
lhores colocadas do grupo.

F UTSAL

Alfredo Guedes realiza copa de futsal
Teve início no sábado 2, na 

quadra poliesportiva do bairro 
de Alfredo Guedes, a 1  ̂ Copa 
Antonio Giorgetti Costa Ria­
cho de Futsal. A competição 
conta com a participação de 
oito equipes. Na primeira fase 
as equipes jogam entre si em

turno único, classificando-se 
as quatro primeiras colocadas.

Na primeira rodada, o São 
Paulo bateu o Guedinho pelo 
placar de 5 a 4 e o Juventude 
venceu o Santa Cruz por 8 a 4. 
Nos outros jogos da primeira 
etapa o Vai ou Racha derrotou

o Coroti por 4 a 3 e o Auto Lo­
bo bateu o Riacho por 5 a 2.

No final da competição 
haverá entrega de troféus e 
medalhas para os três primei­
ros colocados, além de troféu 
para o artilheiro e goleiro me­
nos vazado.

p e d e s t r e

Amanhã tem Corrida da Padroeira

O tenista Anderson Floriano treina no Clube Esportivo Marimbondo

Em comemoração ao dia 
da padroeira de Lençóis Pau­
lista, Nossa Senhora da Pieda­
de, a Diretoria de Esportes e 
Recreação promove amanhã a 
1  ̂ Corrida de Pedestres da Pa­

droeira. A saída e chegada será 
em frente ao Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, prevista 
para 9h.

A prova que terá percur­
so de oito quilômetros e será

dividida em várias categorias. 
Será oferecido troféu e prêmio 
em dinheiro para os primeiros 
colocados. As inscrições po­
dem ser feitas momentos an­
tes do início da competição.

PEDRO
TOBÊAS
4 5 1 0 0

D e p u i a d o  E s t a d u a l

S e r r t i j m  —
Governador

Geraldo
Presidente

Coligação Compromisso tom São Paulo

LENÇÓIS PAULISTA
O Deputado Ricardo ízar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaitamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

RICARDO IZAR
Dopufadc federal



Irritado!
Marise comenta série de denúncias 

feitas contra administração, pede 

investigação do Ministério Público e 

lamenta: "uma oposição inteligente é 

feita com debate de idéias"

Da Redação
O prefeito José Antonio Ma­

rise (PSDB) perdeu a paciência 
com a oposição e a série de de­
núncias que têm sido espalha­
das nas últimas semanas pelo 
ex-diretor da Gazeta Regional, 
Jessé Marques Luquetto. Na 
manhã de ontem, ele convidou 
a imprensa para uma entrevista 
coletiva em seu gabinete para 
comentar as denúncias. A prin­
cipal -  e mais recente -  seria a 
contratação supostamente irre­
gular de uma empresa de Jaú es­
pecializada em agenciar artistas 
que teriam se apresentado na 
Facilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Marise ainda revelou 
que na próxima semana deve 
entrar com uma queixa-crime 
contra Luquetto.

Marise diz que se houve falha 
na licitação que trouxe os shows 
para a Facilpa essa falha foi da 
empresa. "A prefeitura tem que 
se preocupar se aquela empresa 
tem exclusividade para agenciar 
determinado artista", explica. 
"Quando fazemos a licitação, 
existe uma gama de documen­

tos que temos que exigir. Entre 
esses documentos não está o es­
tatuto da empresa", completa. O 
prefeito ressalta que a empresa 
contratada vende shows há mui­
to tempo para as maiores feiras 
do estado. "Inclusive já deve ter 
buscado a regularização da sua 
documentação", continua.

O prefeito revela que tomou 
conhecimento de uma corres­
pondência de Luquetto que vi­
nha sendo distribuída entre os 
advogados do município, esco­
las e outros setores da sociedade. 
"Fiz um ofício e encaminhei esse 
material ao Ministério Público e 
pedi a apuração do caso. Trou­
xe esse assunto a público justa­
mente porque não tenho nada 
a temer. Se tivesse medo ficaria 
em silêncio, esperando que o 
assunto morresse por si só", afir­
ma. Marise ainda destaca que 
sua administração já passou por 
quatro auditorias do Tribunal 
de Contas do Estado e as contas 
sempre foram aprovadas.

Quase sem conseguir es­
conder a irritação, Marise diz 
que sua atitude de pedir que a 
promotoria investigasse as de­

núncias foi uma forma de dei­
xar claro que ele não tem nada 
a esconder. "É para ficar claro, 
tanto para a população quanto 
para as pessoas que vêm fazen­
do essa campanha difamató­
ria, que eu não tenho nada a 
esconder", ressalta.

Por várias vezes o prefeito 
chamou as atitudes da oposição 
de "politicagem nojenta" e diz 
que aposta na existência de um 
grupo político por trás das ações 
de Luquetto. "Evidente que exis­
te um grupo político, derrotado 
na ultima eleição, que não se 
conforma", disse. E explica por­
que, até a manhã de ontem, não 
havia comentado as denúncias. 
"Me contive até agora porque 
imaginei que diante dos fatos, 
essas pessoas acabariam enten­
dendo que elas estão sozinhas e 
o que têm feito não repercute na 
sociedade", completa.

Marise aproveitou para ata­
car rivais políticos e pedir uma 
oposição inteligente. "Uma opo­
sição inteligente é de debate de 
idéias. Isso não acontece. Nossos

As denúncias de Luquetto
O ex-diretor do jornal Gazeta Regional, Jessé Marques Luquetto, 
vem distribuindo uma correspondência com uma coletânea de 
denúncias contra o prefeito José Antonio Marise (PSDB):

O prefeito Marise fala sobre iniciativa de levar o caso ao promotor

opositores fazem politicagem às 
escondidas, sorrateiramente, de 
maneira triste e difamatória. São 
pessoas que infelicitaram nossa 
cidade quando estiveram no po­
der. E lamento que continuem 
imaginando que a população 
seja tão incapaz de entender o 
que acontece", dispara. "Não 
engrandecem em nada o deba­
te político. Deveriam contribuir 
com críticas fundamentadas 
e sugestões que pudessem ser 
aproveitadas, e isso não aconte­
ce", complementa.

Nas últimas semanas foram 
fortes os rumores de abertura de 
uma CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) na Câmara para in­
vestigar a lista de denúncias de 
Luquetto. "Abrir CEI ou não é 
uma decisão que cabe à Câma­
ra", diz Marise. "Os vereadores 
têm que avaliar quem fez a de­
núncia e quais são os objetivos 
dessa pessoa. Já prestamos todas 
as informações necessárias e o 
Legislativo tem todas as condi­
ções de tomar uma decisão justa 
e com liberdade", finaliza.

f u t u r e k id s
Segundo a denúncia feita no 
começo deste ano, a Futurekids 
foi contratada sem licitação por 
um valor aproximado de R$ 1 
milhão por ano. Um empresá­
rio ligado ao grupo do candi­
dato derrotado à Prefeitura em 
2004, José Rubens Pietraróia 
(PMDB), entrou com uma de­
núncia pedindo a devolução do 
valor aos cofres públicos.

d e n t a d u r a s
Foi feita pelo hoje vereador Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior (PFL), 
na época, dentista da prefeitu­
ra. Segundo a denúncia, o valor 
das dentaduras saltou de R$ 32 
para R$ 96.

ASFALTO
Outra denúncia feita neste ano 
pelo próprio Luquetto, e que 
chegou até a ter um defensor 
na Câmara, o vereador João

Miguel Diegoli (PSC), acusa o 
prefeito Marise de ter recapea- 
do várias ruas da cidade em pe­
ríodo eleitoral. Ruas essas que 
tiveram o asfalto deteriorado 
em cerca de seis meses, quan­
do deveriam durar cinco anos.

OCAS
As denúncias acusam Marise de 
fazer a Ocas (Organização Cris­
tã de Ação Social) de cabide de 
empregos, afirmando que algo 
entre 150 e 200 pessoas teriam 
sido contratadas sem concurso 
através da entidade.

FACILPA
Denuncia supostas irregularida­
des na contratação de shows 
na Facilpa 2006. Segundo o 
documento, a empresa que 
agenciou os artistas, a J.B. Go­
mes & Cia. Ltda.ME, é registra­
da como comércio de materiais 
elétricos.

Luquetto rechaça informações de O ECO
Na tarde de ontem, o ex-di­

retor da Gazeta Regional, Jessé 
Marques Luquetto, apareceu na 
redação do jornal O ECO com 
uma carta em mãos questionan­
do as informações veiculadas na 
edição de quinta-feira 7, de que 
ele seria orientado pelo ex-prefei­
to José Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, e pelo candidato der­
rotado à prefeitura em 2004, Jo­
sé Rubens Pietrarória (PMDB), a 
usar de todos os meios possíveis 
para importunar o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB).

No documento, ele reforça 
as denúncias contra o prefeito, 
contidas num documento que

tem espalhado pelos quatro 
cantos da cidade. Diz que vai 
continuar distribuindo as de­
núncias e acusa os veículos de 
comunicação impressa de se­
rem comandados pelo grupo 
político no poder. Luquetto in­
siste na denúncia contra a con­
tratação de shows da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista) 
por uma empresa de Jaú. "Se os 
artistas da terra precisavam ser 
contratados por uma empresa 
de Jaú, tudo isso e ainda mais 
deve ser investigado para mos­
trar ao povo que tudo está cor­
reto", diz um trecho da carta.
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Um pouco de civismo
Cerca de 700 pessoas compareceram na Concha Acústica para participar das 

comemorações da Independência do Brasil no feriado de Sete de Setembro

FIQUE POR DENTRO

Fotos: O ECO

W agner Carvalho

Uma diferente manhã no 
feriado que comemorou os 
184 anos da Independência 
do Brasil de Portugal. A Con­
cha Acústica da Praça Comen­
dador José Zillo em Lençóis 
Paulista ficou com sua arqui­
bancada praticamente lotada. 
O  motivo era um só. Cerca de 
700 moradores queriam assis­
tir a apresentação da Orques­
tra Municipal de Sopros, de 
bandas marciais e também de 
fanfarras. Cada um a seu mo­
do demonstrar um pouco de 
civismo e amor pela pátria. As 
meninas que são as apresenta­
doras oficiais do projeto Circo 
da Alegria, da escola munici­
pal Ezio Paccola, comanda­
ram as atividades e encanta­
ram o público presente pela 
criatividade.

O  evento teve início com a 
entoação dos hinos Nacional, 
da Independência e do Muni­
cípio, além do hasteamento 
das bandeiras do Brasil, do 
Estado e de Lençóis Paulista. 
Na seqüência, teve a apresen­
tação da Orquestra Munici­
pal de Sopros. Em seguida, se 
apresentaram a banda marcial 
das Empresas Zillo Lorenzet- 
ti que veio completa, com a 
comissão de frente, balizas e 
músicos.

Oito escolas também se 
apresentaram na Concha 
Acústica: a banda de concertos 
da escola "Guiomar Fortuna- 
ta Coneglian Borcat", as fan­
farras das escolas "Professora 
Lina Bosi Canova", Coopera­
tiva Educacional de Lençóis 
Paulista (Cooperelp), escola 
estadual "Rubens Pietraróia" e 
"Professora Idalina Canova de 
Barros".

O colégio São José partici­
pou do evento com um núme­
ro de dança. As fanfarras das 
escolas "Virgílio Capoani" e 
da Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) en­
cerraram a cerimônia.

Para diretora de Educação, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, esse tipo de even­
to valoriza a independência 
do país. "É muito importante 
que as pessoas participem dos

Sete de Setembro foi comemorado com muita música na praça da Concha Acústica

festejos nesse dia e reflitam o 
que é um país independente", 
comentou.

Apesar do frio, quem foi 
assistir a cerimônia de Sete de 
Setembro entrou no ritmo da 
data. José Aparecido Gomes 
acompanhava com o corpo 
o ritmo das fanfarras e muito 
atentamente as coreografias 
apresentadas pelas escolas. 
"Esse tipo de evento no faz 
lembrar o nosso tempo e a 
apresentação deixada por con­
ta das crianças nos faz acredi­
tar em um melhor Brasil para 
futuro" disse Gomes.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) disse que o 
Brasil vive um estado demo­
crático, mas que só será ver­
dadeiramente um país justo 
quando seu povo viver com 
dignidade, ou seja, com a di­
minuição das desigualdades

sociais.
Em relação ao Sete de Se­

tembro, Marise se mostrou 
feliz com a participação dos 
moradores. "Desde quando 
assumi a prefeitura faço ques­
tão de realizar esse evento e ele 
cresce a cada ano, para nossa 
alegria", disse.

Para o comandante da Po­
lícia Militar de Lençóis Paulis­
ta, tenente Ricardo Folkis, essa 
data é extremamente impor­
tante. Ele entende que a falta 
de civismo e patriotismo são 
os responsáveis por tantos cri­
mes e tanta corrupção. "Esse 
tipo de evento desperta um 
sentimento de civismo e pa­
triotismo no nosso povo. Esse 
tipo de ação serve para garan­
tir esse sentimento nas próxi­
mas gerações" disse Folkis.

O público demonstrou 
que aprovou a idéia e gostou

do que viu. André Luiz Nova­
es disse que estava trabalhan­
do no feriado, mas resolveu 
dar uma paradinha para saber 
o que estava acontecendo na 
Concha Acústica. . "É bonito 
esse tipo de festa porque de­
pois que se deixou de fazer a 
eleição nessa data ela tinha 
ficado um pouco esquecida", 
comentou ao confundir as 
comemorações pela Indepen­
dência do Brasil com a Procla­
mação da República, que foi 
em 15 de novembro e que era 
referência para as eleições.

Maria do Carmo Vanzelle, 
72 anos, moradora no Jardim 
Itapuã, disse que gosta de es­
tar sempre presente nesse tipo 
de evento. "É bom  saber que 
nossas crianças se esforçam 
para comemorar esse dia tão 
importante para nossa histó­
ria", relata.

EXPOSIÇÃO
Começou na quinta-fei­

ra 7 e vai até o dia 20 de se­
tembro, a exposição 'Inter­
ferência ou Morte', dos ar­
tistas Fernando Laz, Verusca 
Scandarolli e Éder Flávio, 
com trabalhos em grafite 
e arte contemporânea. As 
telas estão expostas na ave­
nida 9 de Julho, 528, e po­
dem ser visitadas das 13h 
às 17h, durante a semana, e 
das 9h às 13h aos sábados. 
A entrada é de graça.

LIBRAS
O Balcão de Empregos 

e a Comissão Municipal 
de Emprego, com apoio da 
ACE (Associação Comercial 
e Empresarial) está com ins­
crições abertas para curso 
de Libras (Linguagem Bra­
sileira de Sinais). O curso 
será ministrado pela instru- 
tora Andresa Lins dos San­
tos, terá aproximadamente 
seis meses de duração e será 
realizado na ACE. As inscri­
ções começam na segunda- 
feira 11 e vão até o dia 29 de 
setembro. As aulas devem 
começar em 3 de outubro. 
A taxa de inscrição é de R$ 
12 e o custo da mensalida­
de é de R$ 30.

RECREAÇÃO
O Balcão de Empregos 

de Macatuba abre inscri­
ções para o Curso de Recre­
ação Comunitária. O curso, 
voltado para educadores 
e profissionais da área de

Educação, já foi ministrado 
em junho. O curso foi mar­
cado para os dias 6,7 e 8 de 
outubro no prédio do anti­
go hotel e na escola munici­
pal Waldomiro Fantini. As 
inscrições podem ser feitas 
gratuitamente até o dia 2 de 
outubro, no Balcão de Em­
pregos.

BAZAR
Hoje, o SOS Renascer de 

Macatuba promove um ba­
zar da pechincha, no posto 
de Saúde do jardim Bocai- 
úva, das 7h ao meio-dia. O 
bazar promete roupas no­
vas, que foram doadas por 
um comerciante do muni­
cípio.

FEIRÃO
Hoje é o último dia do 

2° Feirão de roupas, pro­
movido pelos empresários 
do Núcleo de Vestuário do 
Projeto Empreender, em 
Macatuba. Os estandes es­
tão montados no antigo 
restaurante do Posto Tre- 
vão, no jardim Planalto, e 
o feirão funciona das 9h às 
18h. O peço dos produtos 
varia entre R$ 5 e R$ 20.

c id a d ã o
No dia 22 de setembro, 

tem cerimônia para entrega 
do Título de Cidadão Len- 
çoense ao deputado federal 
Paulo Lima (PMDB). A en­
trega está marcada para às 
19h30, no UTC (Ubirama 
Tênis Clube).

MILTON FLÁVIO
DEPUTADO ESTADUAL
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Mudanças à vista
Norberto Pompermeyer convoca imprensa e fala sobre mudanças na Saúde até 2008; meta é que 100% 

da população seja atendida pelo Programa Saúde da Família e pelo programa de agentes comunitários

Kátia Sartori

Esta semana, o vice-prefei- 
to e diretor de Saúde de Len­
çóis Paulista, Norberto Pom­
permeyer (PL), anunciou mais 
novidades para a área que co­
ordena. Até o final de 2008 o 
município terá oito equipes 
do PSF (Programa Saúde da 
Família) e uma cobertura de 
100% da população feita pe­
lo pelos agentes comunitários 
por meio dos PACS (Progra­
ma de Agente Comunitário de 
Saúde). Ainda nesse ano, o nú­
mero de PSFs passa de quatro 
para seis. A unidade de saúde 
da Vila Cruzeiro será transfor­
mada em dois PSFs. Um vai 
atender aos moradores da Vila 
Cruzeiro e Jardim Alvorada e 
o outro aos usuários das vilas 
São João, Baccili, Contente e 
Jardim Elizabete. O  anúncio 
foi feito em entrevista coletiva 
na tarde da quarta-feira 6.

Com a implantação dos PS- 
Fs na Vila Cruzeiro, a jornada 
de médicos será de 12 horas. 
"Nossa preocupação maior 
é de como a comunidade vai 
receber essa mudança. Nos 
bairros onde não tínhamos 
unidade de saúde a aceitação 
do PSF foi ótima. Já nesse caso 
ainda não sabemos. Mas, para 
a população o serviço vai me­
lhorar", assegura Norberto.

Para o ano que vem tam­
bém está programada a insta­
lação do PSF do Jardim Ma­
ria Cristina que vai atender 
aos moradores da Vila Éden, 
Repke e Jardim Primavera. A 
unidade de saúde do Jardim 
Ubirama também deve ser 
transformada em PSF. Norber- 
to acredita que essa mudança 
ocorra no final de 2007 ou co­
meço de 2008.

O diretor municipal de Saúde, Norberto Pompermayer, fala sobre a transformação de UBS em unidades do Programa Saúde da Família

Já o aumento do núme­
ro de agentes comunitários 
começa a ser sentido no mês 
que vem. Foram contratados 
15 novos agentes o que eleva 
o número total de 52 para 67. 
Segundo Norberto, esse nú­
mero de agentes comunitários 
é suficiente para cobrir 80% da 
população. Para cumprir a me­
ta de cobertura total serão ne­
cessários 91 agentes. O diretor 
de Saúde garante que em 2008, 
100% do município estará sen­
do atendido pelo PACS.

Ainda segundo Norberto, 
o repasse do governo federal 
para o custeio do PACS tam­
bém deve aumentar a partir de 
outubro. O município recebia 
do governo federal R$ 3,5 mil 
por equipe. Este valor deve au­
mentar para R$ 5 mil.

Norberto diz que aumentar 
o número de agentes é impor­
tante porque os profissionais 
atuam tanto na prevenção co­
mo no controle de doenças. 
"Nós vamos ter o controle 
efetivo, aliado à informatiza­

ção da Saúde que nós estamos 
promovendo. Com isso, po­
demos ter decisões mais acer­
tadas", comenta.

Os novos agentes vão ser 
distribuídos nos postos do 
PSF (Programa Saúde da Fa­
mília) e unidades de Saúde 
do Parque Rondon, Jardim 
América, Vila Cruzeiro, Jar­
dim Alvorada, Vila São João, 
Jardim Elizabete, Vila Con­
tente e Vila Baccili.

Os agentes comunitários 
de saúde são os responsá­

veis pelas visitas de casa em 
casa, o que possibilita que a 
equipe de saúde tenha uma 
noção geral do que acontece 
com cada família atendida. A 
ação tanto das equipes de PSF 
como do PACS estão mais li­
gadas à prevenção.

Atualmente existem quatro 
equipes de PSF em funciona­
mento em Lençóis Paulista: 
no Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari, no Jardim Caju, No 
Jardim Nova Lençóis e em Al­
fredo Guedes.

Laboratório 
integrado será 
inaugurado 
na terça-feira

Na terça-feira 11, 
acontece a inauguração 
dos laboratórios integra­
dos do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade e da 
Diretoria de Saúde. Des­
de o dia 1° de agosto os 
laboratórios estão funcio­
nando de forma integra­
da. A mudança aconteceu 
por causa do projeto de 
reforma do Ambulatório 
de Especialidades.

Segundo o vice-prefei- 
to e diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermeyer (PL), 
a junção dos laboratórios 
teve como objetivo princi­
pal a otimização do atendi­
mento. "O laboratório do 
hospital tem que funcionar 
365 dias por ano, 24 horas 
por dia. O laboratório da 
rede pública funcionava 
no período administrati­
vo, tinha um contingente 
de exames muito maior 
-  fazia quatro vezes mais 
exames que o laboratório 
do hospital. Nós tínhamos 
equipamentos em duplici­
dade, funcionários em du­
plicidade. Nós temos hoje 
equipamentos de reserva, 
utilização mais adequada 
dos equipamentos, me­
lhor aplicação dos kits. So­
mando tudo, viabilizou a 
mudança e racionalizou a 
demanda", ressalta.

Além de atender a 
rede pública, o laborató­
rio do hospital continua 
fazendo exames para a 
rede particular. Ainda de 
acordo com Norberto, o 
laboratório está dentro 
dos padrões de vigilância 
sanitária. "O laboratório 
inteiro está climatizado, 
com renovação de ar e ar 
condicionado em todas as 
salas. Aumenta o conforto 
dos funcionários e do usu­
ário", conclui. Atualmente, 
são realizados cerca de sete 
mil exames por mês.

t r a n s i t o

Contran muda 
regras para radar

A partir de 6 de dezem­
bro fica proibida a coloca­
ção de radares em locais não 
visíveis e passa a ser obriga­
tória a colocação de placas 
de sinalização alertando 
para a velocidade máxima 
permitida e também da 
localização do radar, inde­
pendente de ser móvel ou 
fixo. As novas regras foram 
editadas essa semana pelo 
Contran (Conselho Nacio­
nal de Trânsito) e valem a 
partir de 6 de dezembro.

Segundo o ministro das 
Cidades, Márcio Fortes, o 
objetivo do radar só pode 
ser um -  evitar acidentes e 
salvar vidas. "Precisamos 
acabar com a indústria das 
multas" ressaltou. O presi­
dente do Contran, Alfredo 
Peres da Silva, disse que 
sem sinalização não existe 
o elemento inibidor.

A decisão faz com que a 
legislação volte a ser igual a 
de 2003.

A resolução do Contran 
estabelece que nas vias ur­
banas com velocidade má-

xima inferior a 80 km/h, as 
placas têm que ser insta­
ladas a uma distância que 
varia de 100 a 300 metros. 
Nas estradas, essa distância 
aumenta e varia de 300 a 
1.000 metros. Além da ins­
talação de placas indicando 
a presença dos radares, os 
próprios aparelhos devem 
estar em locais visíveis. No 
caso da colocação de rada­
res em túneis, por exemplo, 
o equipamento não pode 
ser da cor preta.

O Contran recomenda 
ainda que em locais onde 
o radar não produza eficá­
cia reduzindo o número de 
acidentes, sejam instaladas 
lombadas eletrônicas. Para 
completar, a nova resolução 
só permite a instalação de 
novos radares após apresen­
tação de estudos técnicos.

Para assegurar que as 
prefeituras cumpram a no­
va regra, o Contran definiu 
que as multas aplicadas em 
locais sem sinalização após 
o dia 7 de dezembro, serão 
consideradas nulas.

O ECO
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Na foto maior, a Estação da Luz, onde foi montado o Museu da Língua Portuguesa; no detalhe, ala de esculturas francesas na Pinacoteca do Estado

Kátia Sartori

A cidade de concreto, com 
seus prédios altos e segredos 
históricos. Mesmo quando 
admirada pela milésima vez, 
São Paulo ainda causa espan­
to aos olhos acostumados as 
coisas simples do interior. 
E foi essa admiração que se 
viu nos olhos do grupo de 
40 pessoas que se aventurou 
num passeio cultural pela ca­
pital, no dia 26 de agosto.

O  passeio começa com 
uma visita à Pinacoteca do 
Estado, ao lado da im ponen­
te Estação da Luz. Um dos 
principais centros artísticos 
de São Paulo esconde a arte 
por entre os tijolos. O prédio 
onde hoje se encontra a Pi­
nacoteca foi projetado pelo 
arquiteto Ramos de Azevedo 
para receber as atividades do 
Liceu de Artes e Ofícios. Hoje, 
o acervo reúne cerca de cin­
co mil obras da arte paulis­
ta, com trabalhos de artistas 
como Almeida Júnior, Pedro 
Alexandrino e Oscar Pereira 
da Silva, Cândido Portinari, 
Tarsila do Amaral e Victor 
Brecheret. A Pinacoteca ain­
da dispõe de exposições tem ­
porárias de artistas nacionais 
e internacionais.

Um dia em sampa
Desbravadores de arte e cultura de Lençóis e região visitam a Pinacoteca do 

Estado e o Museu da Língua Portuguesa e concluem que Sampa é tudo de bom

Para quem visita a Pina­
coteca pela primeira vez, a 
sensação é de uma viagem 
no tempo e de quebra uma 
aula de história. "Não conhe­
cia a Pinacoteca, achei legal 
ter reunido tantas formas de 
arte, de tantos tempos. Muda 
o tempo, muda-se a técnica, 
muda-se o pintor, mas sem­
pre se quer retratar uma ne­
cessidade social", comenta 
Dilzaléia Oliver, pedagoga e 
estudante de jornalismo.

Dentro da Pinacoteca é 
possível acompanhar as fases 
pela qual a arte passou. "A 
arte mais prática, mais ágil 
de hoje, permitiu que mais 
gente pudesse fazer arte. An­
tigamente, só quem tinha di­
nheiro para fazer uma escola 
de belas artes, e quem tinha o 
dom. Hoje, qualquer um que 
tem criatividade já é conside­

O grupo de lençoenses na Pinacoteca, centro de artes plásticas

rado um artista. Eu acho que 
por um outro lado deturpou 
um pouquinho, qualquer 
coisa vira arte, mas por outro

lado, ampliou, democrati­
zou. Não são só os ricos que 
podem fazer arte. Não neces­
sita mais daquela formação

acadêmica. Era uma coisa de 
elite, feita somente nos ateli­
ês", afirma Dilzaléia.

Mas parece que a arte 
acadêmica é que mais en­
che os olhos dos visitantes. 
"Não conhecia a Pinacoteca, 
mas queria muito conhecer. 
Eu prefiro a arte acadêmi­
ca, com certeza. Talvez seja 
o que a gente entenda mais. 
Você gosta daquilo que o seu 
coração sente", diz Cristina 
Flozi, admiradora de primei­
ra viagem.

Mesmo quem já conhe­
cia a Pinacoteca conta que 
uma, duas, dez visitas sejam 
poucas para apreciar toda a 
beleza guardada pelo acervo. 
"Já conhecia a Pinacoteca. 
Hoje tive a oportunidade de 
conhecer alguns lugares que 
eu não conhecia, outros de­
talhes", garante Bete Arnold.

Museu da 
Língua 
Portuguesa 
também guarda 
tesouros

O segundo ponto de 
parada do grupo que 
saiu de Lençóis Paulista 
em busca de uma banho 
de cultura foi o Museu 
da Língua Portugue­
sa, na Estação da Luz. 
Quem conferiu, jura 
que só a beleza do pré­
dio valeu a visita. "Eu 
conheci a Estação da 
Luz quando era criança. 
Eu viajei muito. Meu 
pai era ferroviário e eu 
acompanhei. Isso é ma­
ravilhoso. É um investi­
mento que está valendo 
a pena. Tudo resgatado 
em função da Cultura", 
diz Bete Arnold.

No Museu da Língua 
Portuguesa, em vez de 
uma exposição, várias. 
Os visitantes pude­
ram conferir a prim ei­
ra mostra temporária, 
que homenageia os 50 
anos de Grande Sertão 
Veredas, de Guimarães 
Rosa, uma das princi­
pais obras da literatura 
brasileira.

A mostra organizou 
um passeio com sete ca­
m inhos diferentes pelas 
veredas de Guimarães 
Rosa. Numa sala cheia 
de varais, semelhantes 
a bandeiras de festas do 
interior, são reproduzi­
das as páginas da tercei­
ra edição datilografada 
da obra, toda revisada 
em lápis de cor pelo au­
tor e emprestada pelo 
bibliófilo José Mindlin, 
o maior colecionador 
de livros raros do país. 
Para ler uma página, 
basta puxar um fio.

Dilzaléia conta que 
a exposição fez lembrar 
das crianças. "Mostrar 
isso para as crianças, 
que até Guimarães Rosa 
corrigiu um texto? E as 
correções são feitas de 
caneta. Você percebeu 
que ele leu várias vezes, 
corrigiu, riscou. Isso eu 
achei super importante 
de estar passando pa­
ra as crianças. Já fiquei 
imaginando uma excur­
são de escola", planeja.
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Kátia Sartori

Um relacionamento que 
começou a se tornar ofi­
cial há mais de quatro anos: 
William Carlos Machado e a 
música. Ele um adolescente 
de 17 anos, morador do Con­
junto Maestro Júlio Ferrari 
e ela, a paixão de sua vida. 
Quatro anos foi o tempo que 
precisou para passar de um 
integrante da fanfarra da es­
cola Ézio Paccola, Jardim Pri­
mavera, para a Orquestra Mu­
nicipal de Sopros, isso com o 
auxílio do que aprendeu no 
projeto Batuq&Art, do Grupo 
Lwart. Um compromisso tão 
forte que ele atribui à música 
a maturidade para não seguir 
por um caminho de drogas e 
violência. "Se não fosse a mú­
sica, eu não sei o que eu esta­
ria fazendo hoje", garante.

Apaixonado por música 
desde criança, William conta 
que primeiro avistou o so­
nho, depois resolveu correr 
atrás. Tudo começa com o 
ingresso na fanfarra da escola 
-  grupo do qual hoje é líder. 
Quem assistiu ao desfile de 7 
de Setembro pôde acompa­
nhar o empenho do garoto. 
"Eu ia no ensaio da fanfarra 
na escola. Fiquei vendo os 
moleques tocarem uns dois 
ou três anos. Eu falei: eu vou 
tocar um dia na fanfarra. E en­
trei", relembra. Mas, segundo 
William, isso só não bastava. 
"Aí eu pensei, preciso um al­
go mais: vou comandar a fan­
farra da escola. E agora estou 
comandandoa fanfarra. Foi 
uma coisa que eu fui colocan­
do na cabeça e fui seguindo", 
completa.

Mas não só a fanfarra

O aprendiz
William Carlos Machado, 17 anos, é apaixonado por música e na 

percussão encontrou um refúgio seguro contra as drogas e violência

ajudou a revelar o talento. 
Muitas outras coisas aconte­
ceriam na vida de William. 
Talvez a principal delas seja o 
projeto Batuq&Art, que mais 
do que conceitos musicais, 
ensinou para o garoto outros 
valores. Hoje ele é m onitor 
do projeto. "O projeto me 
ensinou bastante coisa, como 
ter uma visão ampla de mer­
cado, de vida. Me ensinou a 
viver porque eu tinha uma vi­
da meio que conturbada. Eu 
fui aprendendo a ter mais res­
peito dentro de casa", avalia.

Na parte musical ele diz 
que também conseguiu avan­
ços. "Eu aprendi a ler partitu­
ra, não a partitura com notas 
em altura, mas o básico, para 
eu já estar engajando numa 
leitura boa de partituras de 
música. Aprendi a tocar ins­
trumentos de percussão: cai­
xa, bumbo, surdo, chequerê, 
triângulos. Eu já tocava, mas 
ali eu aprimorei", comenta.

O projeto Batuq & Art sur­
giu em 2000 e trabalha com 
jovens entre 12 e 16 anos. 
Coordenado pelo professor 
Cláudio Conradi, tem como 
objetivo chegar aos jovens e 
crianças que têm talento e vo­
cação musical e que nunca ti­
veram uma oportunidade de Willian rege a fanfarra da escola Rubens Pietraróia no 7 de Setembro

contato com a música. Uma 
vez participando dos traba­
lhos, os alunos são direcio­
nados às suas vocações, seja 
instrumentos, canto ou core­
ografia. No projeto, William 
ratificou seu talento para a 
percussão.

Os alunos do Batuq & Art 
costumam ser selecionados 
nas escolas públicas de Len­
çóis Paulista e foi assim que 
chegou até William. "Foram 
na escola divulgar o projeto 
e disseram que estavam pre­
cisando de alunos. Foi aí que 
eu me interessei. Eu já tinha 
um certo interesse por músi­
ca. Fiz a inscrição, passei pela 
seleção, daí gostaram do meu 
jeito, entrei no projeto e nun­
ca mais saí de lá", explica.

Quando é convidado a 
contar o que aprende no pro­
jeto, William diz que nem 
sabe dizer. O que ele tem cer­
teza é que este foi um impor­
tante instrumento de trans­
formação em sua vida. Trans­
formou o menino que dava 
trabalho em casa e na escola 
num garoto disciplinado. 
"No Batuque eu tive bastante 
conselho, de como deve ser 
a vida em sociedade, de que 
você não deve ficar desrespei­
tando ninguém", define.

"Fizeram um 
terno para mim"

A mais recente conquis­
ta de William foi ingressar 
na Orquestra Municipal de 
Sopros de Lençóis Paulis­
ta. É com orgulho que ele 
conta que estava inclusive 
no concerto de aniversário 
de 11 anos do grupo, dia 
18 de agosto. Na orquestra 
ele toca bumbo, triângulo 
e outros instrumentos de 
percussão.

Para chegar à orquestra, 
William teve que batalhar. 
Primeiro, ficou sabendo 
sobre as aulas de música 
oferecidas pela Casa da 
Cultura e ingressou no 
curso de teoria musical. A 
professora sugeriu que ele 
entrasse para a banda B, a 
banda experimental jovem. 
Da banda B, ele foi convi­
dado para fazer estágio na 
orquestra. "Ia a todos os 
ensaios e o maestro come­
çou a gostar. Assim eu co­
mecei a ter uma participa­
ção mais ativa. O concerto 
de aniversário da orquestra 
eu participei. Fizeram um 
terno para mim, sob medi­
da, camisa, gravata, tudo".

O sonho do jovem, que 
este ano deve terminar o en­
sino médio é fácil de adivi­
nhar. "Meu mundo está ro­
dando em torno de música. 
Eu não sei fazer outra coisa. 
Penso em vestibular, em cur­
sar música. No final do ano 
tem prova para ver se serei 
aceito no Conservatório de 
Tatuí", conclui.

O tCO
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Suposto caso entre professora primária e presidente da 

Câmara agita Lençóis Paulista em 1867; história envolvia 

padres, políticos e professores e gerou troca de documentação 

entre autoridades locais e o governo da Província

Da Redação

Como a sociedade lenço- 
ense reagiria hoje ao se depa­
rar com um caso de traição às 
claras envolvendo uma figura 
ilustre e politicamente im­
portante do cotidiano? Se já 
é difícil imaginar essa respos­
ta, tente trocar a data. Em vez 
de 2006, pense a situação em 
1867, envolvendo uma figura 
política importante e de famí­
lia tradicional. Aconteceu na 
Vila de Lençóes. Quer dizer, 
pode ter acontecido. Afirmar 
que aconteceu é algo que não 
se conseguiu fazer nem naque­
la data, logo, é complicado fa­
zer isso ao reconstituir a histó­
ria quase 140 anos depois.

Esse conto começa no dia 
24 de abril de 1862, mas só 
vem a ganhar ares de drama- 
ticidade em 1967. Através de 
vários documentos trocados 
entre as autoridades da então 
Vila de Lençóes e líderes da 
província de São Paulo, será 
reconstruída uma história de 
amor e traição que certamen­
te fez parte de inúmeras rodas 
de discussão. Os documentos 
contêm informações desen­
contradas e trocas de acusa­
ções, que deixam para os pes­
quisadores da história de Len­
çóis Paulista. Um conto sabo­
roso aos olhos do futuro, mas 
que na época em que ocorreu, 
certamente abalou os pilares 
da sociedade lençoense.

De volta à carta escrita no 
dia 24 de abril de 1862. A pro­
fessora Maria Carolina Mar­
ques de Almeida escrevia ao 
Inspetor Geral de Instrução 
Pública, candidato-se à cadei­
ra, até então vaga, de profes­
sora para as meninas da fre­
guesia. Difícil saber se quando 
elaborou a correspondência a 
professora sabia que, em uma 
terra de coronéis e famílias 
tradicionais, seria o pivô de 
debates morais entre as rodas 
de autoridades e da sociedade 
da época.

Durante cinco anos, ne­
nhuma novidade. Maria Caro- 
lina, aparentemente, era mais 
um trabalhador entre tantos.

Até que seu nome aparece em 
um documento produzido em 
16 dezembro de 1867, ende­
reçado à Inspetoria Geral de 
Instrução Pública de São Pau­
lo, escrita pelo padre Antonio 
de Sant'Anna Ribas Santim, 
inspetor de Instrução Públi­
ca do povoado, criticando o 
desempenho do professor de 
primeiras letras Henrique Xa­
vier Gonçalvez.

Na mesma correspondên­
cia, comenta denúncias anô­
nimas dando conta de que a 
professora teria um caso com 
o então presidente da Câmara, 
Generoso Antonio de Oliveira. 
"...o qual entra em sua casa a 
toda hora, e ate na escola e em 
presença das alunas se recolhe 
com ela a um quarto contíguo 
da sala da mesma escola", di­
zia um trecho do documento. 
A Inspetoria Geral decidiu 
apurar o caso e solicitou infor­
mações dos envolvidos.

Detalhe: na época não ha­
via prefeito, logo o presidente 
do Legislativo era, política e 
administrativamente, a auto­
ridade máxima na Vila. Para 
apimentar o caso, Generoso 
era casado com Maria Cardia, 
filha de Elyseu Antunes Car- 
dia, rico fazendeiro e um dos 
barões da cidade na época.

O professor Henrique Xa­
vier Gonçalvez, em pessoa, 
assina o próximo documen­
to. Em 20 de janeiro de 1868 
ele escreve ao inspetor geral 
de Instrução Pública, Diogo 
de Mendonça Pinto, acusan­
do o recebimento do ofício 
que critica seu trabalho junto 
à escola. Mas o teor da carta 
é outro. Xavier Gonçalvez faz 
uma série de denúncias con­
tra a professora, que segundo 
descreve, recebia a visita de 
Generoso todos os dias, fosse 
dia ou fosse noite, recolhen­
do-se com ele em um quarto 
que tinha entrada pela escola. 
Ainda segundo o denunciante, 
o presidente da Câmara pode- 
ria chegar a qualquer hora, 
inclusive de madrugada, por 
várias entradas e até pulando 
a janela.

Não satisfeito, Henrique

Xavier Gonçalvez ainda afir­
ma que várias alunas já teriam 
flagrado a professora e o presi­
dente da Câmara no leito em 
pleno horário letivo. Fato que 
teria levado os pais a tirarem 
as filhas da escola. Para ele, tal 
situação molestava a socieda­
de da época. "Nos princípios 
não era tão escandaloso, mas 
de um certo tempo para cá tem 
excedido dos limites, e se V.S.® 
não foi sciente a mais tempo de 
tal procedimento tem sido por 
causa da grande protecção que 
ella tem tido n'esta Villa que 
tem procurado ocultar o seo 
mão procedimento e também 
para não ficar comprometido 
o Sr° Generoso Antonio de 
Oliveira por ser Presidente da 
Câmara d'esta Villa", diz um 
trecho transcrito da carta.

Ainda nesse mesmo docu­
mento, Xavier Gonçalvez ad­
mite que já conhecia a profes­
sora antes de se encontrarem 
em Lençóis Paulista. "Cumpre 
me informar reservadamente a 
V.S.® sobre minha consciência 
o seguinte, publica n'esta Villa 
que a Professora é prostituta já 
desde o tempo em que residio 
em Itapetininga, e n'esta Villa 
é amasia do Sr° Generoso An­
tonio de Oliveira", diz um tre­
cho transcrito do documento.

Mais do que conhecer, o 
professor confessa que já quis 
algo mais com Maria Caro- 
lina. "Que o procedimento 
della é mão desde que residio 
em Itapetininga, por que em 
uma occasião conversando eu 
com um jovem que la residio 
dizendo-lhe que ia pedila em 
cazamento, elle respondeo-me 
que tal não fizesse por que o 
procedimento d'ella era mão e 
com esta resposta desvaneci", 
registra outro trecho da carta.

Exatamente. Henrique Xa­
vier Gonlçalvez, que faz uma 
série de contundentes acusa­
ções contra Maria Carolina, 
já quis a moça como sua es­
posa. Seria uma retaliação por 
ela ter lhe recusado? Se fosse, 
uma engenhosa articulação, 
que viria a piorar a já delicada 
situação da professora na co­
munidade.

0

Reviravolta no caso da exoneração
Assim como o professor 

Henrique Xavier Gonçalvez, 
outras partes envolvidas envia­
ram esclarecimentos à Inspeto- 
ria Geral de Instrução Pública, 
dando novas versões para a his­
tória. Uma das cartas é do dia 
21 de janeiro de 1868, assinada 
por Joaquim de Paula Ferreira 
Queiroz -  que mais tarde des­
cobriu-se ser um correligionário 
do presidente da Câmara, Gene­
roso Antonio de Oliveira. Em li­
nhas gerais, ele diz que mora na 
sua fazenda e leva uma vida la­
boriosa, com pouco tempo para 
visitar a sede da vila, razão pela

qual dizia nada saber a respeito 
do romance entre Generoso e 
Maria Carolina. "É verdade que 
as poucas vezes que venho a esta 
villa, tenho visto Generoso Ant. 
° de Ol.® entrar na caza da re­
ferida Profeçora, isto p. que de 
m.® caza se a vista a caza dela, 
por isso julgo que não será com 
fim iliçito, p. não julgar ambos 
capazes de praticar semelhante 
acto", afirma.

Outra carta data do dia 30 
de janeiro de 1868, dessa vez 
assinada pelo padre Sandin. Ele 
afirma que Generoso havia en­
trado em acordo com Queiroz

e até com o professor Henrique 
Xavier Gonçalvez, para ambos 
testemunhassem em favor de 
Maria Carolina na apuração do 
caso. Sandim ainda revela que 
Queiroz, quando recebeu o ofi­
cio foi perguntar ao clérigo que 
posição deveria tomar. "Res- 
pondi-lhe que sua consciencia 
dictaria melhor", diz um trecho 
do documento.

E o padre reforça as denún­
cias contra a professora e de­
nuncia que apesar de Xavier 
Gonçalvez e Queiroz terem 
entrado em acordo com o pre­
sidente da Câmara, ambos não

arredavam de suas posições. Se­
gundo a carta do padre, mesmo 
testemunhando a favor de Ma­
ria Carolina, o fazendeiro tira­
ria seus filhos da escola e não 
considerava a professora em 
condições de se aproximar das 
famílias lençoenses.

Já o professor, segundo a 
carta do padre, "disse-me que 
se achava na m.mo embaraço 
por ter visto Generoso Ant.° 
d'Oliv. entrar pela janella, hu- 
ma vez de dia, de noite e sahir 
alta noute, etc."

Sandin ainda cita o 1° Juiz 
de Paz da Villa, Silvestre Corrêa

de Morais Bueno, que teria to ­
mado uma posição favorável à 
professora, mas depois mudou 
de idéia e tiraria seus filhos da 
escola, pois as crianças teriam 
confirmado o caso entre Maria 
Carolina e Generoso, e quando 
recebia o amante, mandava que 
as alunas saíssem. O padre con­
firma que ele próprio já teria 
repreendido o casal para que 
assumisse um comportamen­
to mais discreto. "...mas ella e 
Generoso, estigmatizados com 
reprehensões, continuarão as 
cancaras, como fazendo pouco 
cazo, etc".

E X P E D I E N T E
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A investigação sobre o suposto 
caso entre o presidente da Câma­
ra da Vila de Lençóes, Generoso 
Antonio de Oliveira, e a profes­
sora Maria Carolina de Almeida 
deixou um rastro de documenta­
ção que nos permite reconstruir 
a história. Ao que tudo indica, 
ela só escapou da exoneração pe­
la influência das autoridades na 
época. Pelo jeito, o presidente do 
Legislativo foi hábil nas negocia­
ções e garantiu a permanência da 
docente no cargo.

Em documento enviado ao 
Conselheiro Presidente da Pro­
víncia de São Paulo, no dia 19 
de março de 1868, os signatários, 
entre os quais não se encontrava 
Generoso Antonio de Oliveira, 
atestam a conduta digna da pro­
fessora, sua exemplar honestidade 
e consideram as críticas fundadas

apenas na malícia, egoísmo ou 
ódio a que não estão isentas nem 
as pessoas mais virtuosas.

Segundo ele, a vila, por ser ter 
povoação nova, "não está inda 
por isso occupada por um pesso­
al illustre, que conheça o que são 
respeito de amisade, que poucas 
são as familias distinctas, e que 
as mais pertencendo a uma classe 
pouco educada, tem por habito o 
deprimirem as melhores, servin­
do-se para isso da arma da calum- 
nia, e da perfidia, lançando sup- 
postas deshonras no seio das mais 
honestas familias, do que não se 
conta uma só, que não soffra; e 
por isso conhecerá V. Exca. que a 
infamia é o vicio germinado neste 
lugar, pelo eco da canalha donde 
póde partir falsos boatos". Estava 
salva a reputação da professora. 
Pelo menos burocraticamente.

T . \Os personagens
A história termina aqui, com poucas pistas 

sobre como efetivamente teria se encerrado o 
escândalo envolvendo o nom e do presidente 
da Câmara, Generoso Antonio de Oliveira, e da 
professora de primeiras letras Maria Carolina 
de Almeida. Também pouco se sabe como foi a 
reação da sociedade na época.

Sabe-se que ela ficou na Vila de Lençóes. Isso 
porque, em julho de 1894, ela apresentou um 
requerimento à Câmara pedindo ao Legislativo 
que atestasse que ela lecionava havia 22 anos na­
quela comarca, e foi atendida dois dias depois.

O padre Antonio de Sant'Anna Ribas Santim, 
pediu exoneração do cargo de Inspector da Ins- 
trucção Publica em 10 de maio de 1868 e dias 
depois, já não era mais o vigário de Lençóes. 
Não há mais registros sobre Henrique Xavier 
Gonçalvez depois desse episódio. Foi substituí­
do pelo padre Carlos José Rodrigues Jalles, que 
foi vigário da paróquia de Lençóes entre 15 de 
junho de 1865 e 3 de junho de 1869.

Generoso Antonio de Oliveira, casado com 
Maria Cardia, não teve filhos e não se sabe ao certo 
quando morreu. Maria Gabriela Cardia de Olivei­
ra morreu em 4 de novembro de 1870, de "mor- 
phea" (lepra). Tinha aproximadamente 30 anos.

Generoso casou novamente, em 6 de feve­
reiro de 1872, com Deolinda Maria de Olivei­
ra, natural de Piracicaba. É fato que estava vivo 
em 1884, data em que seu nom e aparece em 
uma negociação de escravos. Curiosamente, 
também foi Inspetor de Instrução Primária da 
Vila de Lençóes, em 1873 -  poucos anos de­
pois do escândalo.
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A jovem Aline Martins Pompermayer já começou a ar­

rumar as malas. Também pudera. Universitária de desta­
que do curso de administração de empresas da USP, acaba 
de ganhar uma bolsa de estudos para cursar especialização 
na faculdade de Bordeaux, na França. A família é só sor­
riso, mas já sente saudade da bela moça que deve ficar na 
Europa de seis meses até um ano. Mas a França e suas be­
lezas estão de braços abertos lá no velho mundo. Por aqui 
os pais, Norberto e Márcia, estão que é só alegria.

A DOIS Ao lado da esposa Silvana, o tenente-coronel Carlos 
Alberto Pafetti Fantini, da Polícia Rodoviária, aproveitou uma 
das frias noites desta semana para dar uma pausa no trabalho, 
espairecer e namorar. No cardápio, não poderia faltar a pizza.

PARABÉNS O empresário Marcos Llobet Villas comemorou 
idade nova na quarta-feira 6 de setembro. Ele assoprou as 
velinhas ao lado da esposa Jaqueline, de familiares e amigos.

INDEPENDÊNCIA No feriado da 
Independência do Brasil, comemorado 
na quinta-feira 7de Setembro, a praça 
Comendador José Zillo, a Concha 
Acústica, ficou pequena para acomodar 
o público que fez questão de participar 
dos festejos ao som de muita música 
de qualidade. Na foto, a diretora de 
Educação, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, organizadora do evento, o 
vice-prefeito, Norberto Pompermayer, 
mais o prefeito José Antonio Marise e 
sua mulher, Joana Andreotti Marise.

É FESTA! No final de semana passado, Marcelo Orsi 
Dutra reuniu os amigos e familiares para comemorar seu 
aniversário. E haja festa! Foram três dias para ninguém mais 
esquecer. Quem foi, teve que tomar dose extra de fôlego 
para acompanhar o ritmo do aniversário. O paisagista 
lençoense, estabelecido em São Carlos, não faz planos para 
voltar à terra natal, mas como não consegue ficar longe 
da família e dos amigos, já tem projetos de jardinagem 
aqui na terrinha. Figura marcante, de personalidade forte e 
sorriso franco, recebeu também o carinho da irmã Débora 
Orsi Dutra, com ele na foto, que é promotora pública em 
Marília. Irmãos, ambos trabalhando fora, gente da nossa 
gente que acontece São Paulo afora.

Sebrae
na Fl^

NA RUA A Caravana Sebrae na Rua esteve 
em Lençóis Paulista nessa semana e atendeu 
quase mil empreendedores interessados 
em ampliar ou iniciar um novo negócio. O 
resultado foi tão bom que o gerente regional 
do Sebrae, Milton Debiasi, anunciou 
em breve a instalação de um posto da 
instituição em Lençóis. Na foto, o diretor de 
Desenvolvimento, Geração de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo, o diretor dos Senais de 
Lençóis e Bauru, Reinaldo Teixeira Munhoz, 
Debiasi e o presidente da Câmara de 
Vereadores, Adimilson Vanderlei Bernardes.
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Balada na Four, Festa de Nossa Senhora 

da Piedade e Quinta Santa Cecília: 

foram muitas as opções de agito social 

nos últimos dias em Lençóis Paulista
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N E U R O L O G I A

Q uero dorm ir!
Tratamento da insônia agora engloba 

depressão; 70% da população têm 

insônia em algum momento da vida

Constança Tatsch
Folhapress

Os médicos do sono tra­
tam a insônia, cada vez mais, 
juntam ente com a depres­
são. Segundo especialistas, 
as doenças estão fortem ente 
ligadas.

Com isso, médicos que 
assumem casos crônicos es­
tão alertas para uma depres­
são preexistente, em que a 
insônia surge como um sin­
toma, ou para a possibilida­
de de o quadro depressivo se 
instalar após algum tempo, 
como conseqüência. Cerca 
de 90%  dos casos de depres­
são apresentam insônia crô­
nica associada.

"É um novo conceito. Isso 
guia a prática clínica e a pes­
quisa. A ligação é muito forte 
entre depressão e insônia. É 
uma via de mão dupla, um fe­
nômeno simultâneo', explica 
Flávio Alóe, do Centro para 
os Estudos do Sono do Hos­
pital das Clínicas.

Geralmente, a insônia 
começa antes da depressão, 
continua e termina depois. 
Quando o insone chega sem o 
problema, entre 6 e 12 meses 
depois, a doença se instala.

Os medicamentos tam­
bém seguem essa linha de 
conduta. O consumo de an- 
tidepressivos com efeito seda­
tivo, quase um dois em um, 
está crescendo mais de 100%, 
de acordo com Dalva Poyares, 
neurologista e coordenadora 
do Instituto do Sono da Uni- 
fesp. 'Essa é a última moda. 
Nos próximos anos vai ter 
uma chuva de antidepressi- 
vo-sedativo. Sabe-se que a de­
pressão faz parte da evolução 
da insônia', diz.

A outra opção é combinar 
um hipnótico com um anti- 
depressivo. Para Flávio Alóe, 
essa é a melhor solução. 'A 
pessoa toma um antidepressi- 
vo potente e, se tiver insônia, 
toma dois remédios. Os dois

em um não são nem um anti- 
depressivo forte, nem um hip­
nótico seguro.' O médico diz 
ainda que a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sani­
tária) está ficando cada vez 
mais rigorosa, exigindo remé­
dios com um fim específico.

Independente da solução, 
a maior preocupação dos mé­
dicos e da indústria é apostar 
em medicamentos seguros, 
com menos efeitos colaterais 
(leia texto nesta página).

DOENÇA
Acredita-se que 70% da 

população tenha insônia em 
algum momento da vida. A 
doença pode se manifestar na 
forma aguda, causada por al­
gum problema pontual como 
morte de um familiar ou perda 
do emprego, ou crônica, que 
dura muito tempo. Ela tam­
bém pode ser inicial, quando 
a pessoa demora para dormir, 
de manutenção, quando acor­
da e tem dificuldade em cair 
no sono novamente, e termi­
nal, quando acorda antes do 
desejado.

'Algumas pessoas têm a in­
sônia psicofisiológica, quan­
do as causas são psicológicas, 
como hábitos errados', afirma 
Geraldo Lorenzi, coordena­
dor do Laboratório do Sono 
do Incor. Elas têm um nível 
de alerta elevado, por isso 
são mais sensíveis aos hábi­
tos que podem interferir no 
sono, como ter horários re­
gulares, fazer refeições leves e 
evitar exercício físico à noite, 
não ingerir muita cafeína ou 
bebida alcoólica nem fumar 
demais e ter um ambiente 
adaptado ao sono - escuro e, 
de preferência, sem televisões. 
Também é desaconselhável fi­
car rolando na cama.

Segundo Lorenzi, não se 
deve tratar a insônia como 
'uma besteirinha'. É necessá­
rio acompanhamento médico 
e o tratamento vai depender 
da causa do problema.

Remédios possuem efeitos colaterais que 
vão da dependência ao aumento de peso

'Muitas pessoas são prisionei- nuição na libido, sedação, altera-
ras dos remédios para dormir.' A 
declaração do coordenador do La­
boratório do Sono do Instituto do 
Coração do HC, Geraldo Lorenzi, 
revela o perigo da automedicação.

Antidepressivos ou hipnóti­
cos possuem efeitos colaterais 
que precisam ser observados. 
Também é fundamental ter 
orientação especializada para 
saber qual tipo é adequado.

Os hipnóticos podem cau­
sar dependência, gerando até 
mesmo pequenas crises de abs­
tinência. Outro problema é a 
tolerância, quando deixa de fa­
zer efeito no organismo.

Já os antidepressivos, consi­
derados mais seguros, podem 
causar aumento do apetite, dimi-

ções de pressão e náuseas.
'Com certeza, muita gente 

toma [remédio sem orientação]. 
Tecnicamente é proibido, mas, 
na prática, as pessoas conse­
guem', diz Lorenzi.

Existem cerca de 20 sais com­
patíveis com o tratamento da 
insônia no país. O consumo de 
remédios para dormir fica atrás 
apenas de antiinflamatórios e de 
cardiovasculares.

Ainda assim, a situação está 
melhorando, com medicamen­
tos que podem ser tomados a 
longo prazo. 'Na década de 90 
o consumo era indiscriminado. 
Depois houve um "boom' de 
educação', diz Dalva Poyares, 
neurologista da Unifesp.

+SAUDÁVEL
Excesso de exercício pode 

ser distúrbio alimentar
Praticar exercício físico em excesso é um dos sintomas 
de distúrbios alimentares, segundo estudo feito por pes­
quisadores da Universidade da Carolina do Norte, em 
Chapel Hill (EUA). O problema seria particularmente 
comum entre mulheres bulímicas, que vomitam ou que 
tomam laxantes. Pacientes responderam questionários 
sobre os sintomas dos distúrbios, personalidade e ativi­
dade física. Entre 336 mulheres bulímicas, mais da me­
tade se exercitava exageradamente. O excesso foi defi­
nido em mais de três horas por dia.

Fórum esclarece dúvidas sobre câncer
A comissão organizadora do 4° Congresso Internacional 
de Oncologia Clínica e Imunobiomodulação promove na 
próxima quarta, dia 6, das 8h às 17h, um fórum gratuito 
para pacientes, familiares e interessados esclarecerem dú­
vidas com especialistas. Serão abordados epidemiologia, 
prevenção, diagnóstico, tratamento, avanços e cuidados. 
Para participar, basta comparecer à sala 2 do Centro de 
Eventos Fecomércio, rua Plínio Barreto, 285, São Paulo.

MITO OU 7
verdade;

Ficar sem comer emagrece?

MITO. A perda de peso pode até ser vista na ba­
lança, mas ela não será mantida. Segundo a nutri­
cionista Fabiana Carvalho Trovão, do Hospital São 
Camilo, restringir os nutrientes pode causar déficit no 
organismo e perdas para a saúde. O ideal é combi­
nar atividade física e alimentação balanceada.

Escolhaseu prato

636 Kcal - Filé ao molho de 
gorgonzola

60 Kcal - Filé ao molho de 
champignon

Fonte: RGNutri Consultoria Nutricional
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NO VE LA

Como será o final 
de Sinhá Moça?
Destino da paixão proibida entre a bela baronesa Cândida e 

o jovem capira Ricardo pode ser diferente na segunda versão

Folhapress

Prevista para acabar no dia 
13 de outubro, 'Sinhá Moça' já 
estava com o desfecho definido. 
Afinal, é o remake do sucesso 
de Benedito Ruy Barbosa, ins­
pirado no romance de Maria 
Dezonne Pacheco Fernandes, e 
exibido pela Globo em 1986.

Mas, faltando pouco mais 
de um mês para o fim da nova 
versão da trama, o destino de 
Cândida (Patrícia Pillar) e Ricar­
do (Bruno Gagliasso) ainda não 
foi escrito. Ou melhor, deve ser 
reescrito. É que a vontade popu­
lar pode interferir no 'affair' do 
caipira com a baronesa.

Edmara Barbosa, filha de 
Barbosa e uma das responsáveis 
pela adaptação da obra, conta 
que os telespectadores têm pe­
dido para a mulher do barão 
de Araruna (Osmar Prado) e o 
marido de Ana (Isis Valverde) te­
rem um final romântico e feliz. 
Há 20 anos, a paixão terminou 
como começou: proibida.

'Ricardo e a baronesa não 
ficaram juntos, insinuamos 
que eles poderiam ter algo [em 
1986, ela era colaboradora do 
pai]. Mas não sentia a torcida 
por eles que sinto agora, acho 
que as pessoas não eram tão 
abertas para isso [o romance de 
uma mulher madura com um 
jovem]', afirma Edmara.

A autora diz ainda que a tor­
cida por Cândida e Ricardo fez 
com que ela e a irmã Edilene

Osmar Prado e Patrícia Pillar, o barão e a baronesa de Sinhá Moça

Barbosa, que também assina a 
nova versão, reavaliassem o des­
tino do casal. 'O final do Ricardo 
e da baronesa é o único que deve 
ser mudado. Mas meu pai vai ter 
que permitir que a gente mexa 
na obra dele. Ele está analisando 
para ver se não vai conflitar com 
a história original', conta.

Os desfechos dos outros nú­
cleos, completa, não fugirão ao 
roteiro. 'A gente pode chegar ao 
final de uma maneira diferente da 
que meu pai chegou, mas ele será 
como o original. Mas as mudan­
ças só devem acontecer na última 
semana da novela', completa.

Assim, Sinhá Moça (Débora 
Falabella) e Rodolfo (Danton 
Mello) viverão felizes para sem­
pre e o barão de Araruna terá um 
fim trágico. O vilão vai morrer 
tentando impedir que a fortuna

em ouro que esconde no porão 
do casarão seja roubada. Ou 
seja, Cândida ficará viúva para 
a alegria de Ricardo e de quem 
torce pelos dois, mas antes trava­
rá a última batalha com Dimas 
(Eriberto Leão).

O fazendeiro, enfim, desco­
brirá que o grande inimigo é seu 
filho, fruto do romance que teve 
com a escrava Maria das Dores 
(Cris Vianna), e tentará se redimir. 
Mas não conseguirá. 'Vai ser tarde 
demais quando ele quiser se apro­
ximar do filho', antecipa Edmara.

Às vésperas de se despedir do 
trabalho, Osmar Prado conta que 
está ansioso pela seqüência. 'Será 
a cena mais importante do barão. 
O homem que ele tanto odeia é o 
único capaz de minimizar a frus­
tração que sempre sentiu por não 
ter tido um filho homem.'

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Ricardo e Ana vol­
tam. Todos lêem sobre as mor­
tes de Bruno e do Capitão do 
Mato e exigem a prisão do Ba­
rão. Balbina diz a Sinhá Moça 
que Bastião é filho de Virgínia. 
Ricardo deixa Ana na casa da 
mãe e vai embora.

Terça: Mário e Juliana de­
cidem ser amigos. Fontes e 
Manoel obrigam Ricardo a 
buscar Ana. Nogueira, Viriato 
e Tibúrcio defendem o Barão. 
Monarquistas e republicanos 
discutem no armazém.

Quarta: Frei José abriga Justino 
e Fulgêncio. Rodolfo e Dimas 
espalham que os escravos estão 
mortos. Augusto, Mário e Dimas 
encontram a tipografia destruí­
da. Frei José e Sinhá Moça vão 
à casa do Barão. Justo conta a 
Rodolfo onde está o ouro do 
Barão. Virgínia e Bastião se abra­
çam, emocionados.

Quinta: Cândida acusa o Ba­
rão de esconder que Bastião 
era filho de Virgínia. Ricardo 
avisa Ana que vão ficar na ci­
dade. Justo leva Balbina à igre­
ja. Balbina manda Fulgêncio e 
Justino fugirem.

Sexta: Frei José avisa ao delega­
do que Fulgêncio e Justino fugi­
ram. Augusto volta ao trabalho. 
Frei José leva uma proposta de 
paz ao Barão, que aceita o casa­
mento da filha com Rodolfo.

Sábado: Rodolfo vai com Frei 
José à fazenda Araruna. Ful­
gêncio e Justino descobrem 
que o Capitão está vivo. Ana 
diz a Inez que Ricardo vive 
pensando na Baronesa. O Ba­
rão concorda com as decisões 
da filha. O Barão diz que quer 
Fontes e Rodolfo ao seu lado, 
caso seja incriminado.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Luciano protege Ni- 
kki de Estevão, que foge. Duda 
leva mantimentos para Leona. 
Ellen coloca Foguinho como 
porteiro da Luxus. Nikki amarra 
Luciano. Bel pede um tempo a 
Duda. Milu e Leona armam pa­
ra almoçar de graça em um res­
taurante. Foguinho avisa Ellen 
que vai contar tudo a Duda.

Terça: Ellen esquece de desligar 
o celular e Estevão ouve uma 
discussão dela com Foguinho. 
Bel discute com Ellen. Milu faz 
charme para Ramires. Leona é 
expulsa do flat. Marilene des­
cobre que está rica. Leona pede 
ajuda a Bel e Duda. Estevão des­
cobre que Omar e Pereira eram 
a mesma pessoa.

Quarta: Bel e Duda ajudam 
Leona. Estevão descobre que 
Duda é o herdeiro de Omar. 
Conchita se apresenta a Ban­
deira. Letícia liberta Luciano. 
Milu descobre que Marilene 
comprou o seu apartamento. 
Leona desmaia. Estevão desco­
bre onde está a carta de Omar.

Quinta: Luciano pega o laptop 
de Nikki. Milu e Tomás viram 
empregados de Marilene. Letícia 
descobre uma foto de Nikki com 
uma criança e com Valquíria. Fo- 
guinho e Ellen se casam numa 
superprodução. Estevão mostra 
a Ellen uma cópia da carta.

Sexta: Estevão humilha Ellen. 
Milu apresenta Marilene para 
suas amigas. Ellen pede perdão 
a Foguinho e declara seu amor. 
Ellen destrói os equipamentos 
de filmagem. Luciano segue 
Valquíria e Sofia, filha de Nikki. 
Luciano e Nikki ficam cara a 
cara. Estevão avisa que manda 
em tudo.

Sábado: Foguinho discute com 
Estevão. Nikki obriga Luciano a 
acompanhá-la. Estevão expulsa 
Ellen e Foguinho do quarto. 
Bandidos ameaçam Nikki. Ma­
rilene humilha Tomás e Milu. 
Madá tenta trazer Esmeralda 
de volta. Bel e Duda desco­
brem uma armação de Leona 
e a expulsam. Ellen comunica 
a todos que Estevão é o novo 
presidente da Luxus.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Camilo invade o 
quarto de Luiza e vasculha suas 
coisas. Caio pede ajuda a Marce­
lo. Camilo marca um encontro 
com Antônio e Luiza.

Terça: Camilo, Antônio e Lui­
za conversam. Eleni se assus­
ta ao ver Tatiana na casa de 
Tereza. Carolina expulsa An­
tônio de casa.

Quarta: Carolina se aconselha 
com Homero. Victor chega à 
casa de Otávio para uma reu­
nião com todos.

Quinta: Tatiana e João se bei­
jam na casa de Tereza. Victor 
cobra uma fortuna para desfa­
zer as 'sentenças'.

Sexta: Antônio e Carolina discu­
tem sobre a separação. Tony se 
revolta. João e Henrique viajam 
para o Rio de Janeiro.

Sábado: Tony pega a mala com 
as roupas do pai e o espera no 
portão. Antônio e Luiza fazem 
amor. Antônio, Marcelo e Ho­
mero aguardam Carolina para 
assinar a separação.

____ BICHO DO m a t o ____
Segunda: Brandão, encapuza- 
do, ameaça Lurdes. Juba e Piauí 
fazem um acordo. Nicolau leva 
Graça para conhecer sua casa. 
Piauí liberta sua mãe e leva um 
tiro de Brandão.

Terça: A polícia persegue o car­
ro de Brandão. Piauí diz a Juba 
quem matou Fernando e morre. 
Brandão entrega o dossiê a Ra- 
malho. Vanda se encontra com 
Betinha e Joca na faculdade. Leo 
e Gui brigam por Jaci.

Quarta: Oneide e Cláudia se 
acusam pela contaminação da 
comida na festa de Molly. Bran­
dão, disfarçado, entra na casa de 
Bárbara. Joca visita Betinha.

Quinta: Francisca rompe com 
Geraldo. Mariano e Maurinho se 
encontram. Laura e Ramalho dis­
cutem. Joca vai à casa de Betinha 
e se declara a ela. Mesquita apa­
nha. Cecília acusa Ramalho no 
programa de Lili. Cecília revela a 
Bárbara que Jaci é sua neta.

Sexta: Yopanã beija Ana e a 
pede em casamento. Francisca 
confessa que gosta de Mariano. 
Emílio e Tavinho chegam no 
Pantanal de surpresa.

Sábado: Maria Elisa dá queixa 
contra Cecília. Ruth conversa 
com Jaci e Ruyzinho. Tavinho e 
Emílio voltam para o Rio. A fes­
ta de Tavinho começa e todos 
estão bem vestidos. Juba chega 
à festa fantasiado e todos caem 
na risada.
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ÁRIES
L *  Muita habilidade 
H  literária, mente clara 

1 e penetrante e muita 
tendência aos as­

suntos elevados, estão previstos para 
você, devido a benéfica influência de 
Júpiter. Sucesso profissional e finan­
ceiro.

LEÃO
Tudo dependerá de 
suas próprias ações 
neste período. Evite 
atritos com pessoas 

desconhecidas, seja qual for o motivo. 
Regular para o romance e bom para 
os negócios.

SAGITÁRIO
Os negócios que tem 
em vista, poderão ser 
realizados com vantajo­
sos lucros, pois as tran­

sações comerciais estarão em evidência. 
Agora evite receios infundados e preocu­
pações negativas. Excelente para o amor, 
assuntos familiares e ao romance.

TOURO
O  fluxo é dos melho­
res para as associa­
ções ou para unir-se 
à outra pessoa. Você 

vai se sentir com maior vigor físico e 
emocional, mas tendendo para uma 
dependência excessiva em relação a 
família, e aos entes queridos.

VIRGEM
A influência da Lua 
promete bons ganhos 
e lucros em negócios 
rápidos e especula­

ções financeiras razoáveis. Dê especial 
atenção aos assuntos domésticos, 
familiares, profissionais e tudo o que 
lhe dê elevação e estabilidade.

CAPRICÓRNIO
Sua vontade de vencer 
na v'da estará exaltada 
nesta semana. Os ne­
gócios deverão lhe tra­

zer ótimos lucros, o trabalho será progres­
sivo e a sua vida social deverá prosperar. 
No trabalho, procure exercer suas funções 
sempre de uma forma cooperativa.

GÊMEOS
Momento pouco

rnW ▼ indicado para os ne­
gócios e aos assuntos 
sociais. Evite, tam­

bém, as questões extraconjugais e os 
perigos de acidente e tudo que possa 
prejudicar sua tranquilidade no lar, 
moral e saúde.

LIBRA
Momento pouco

I n  a l V  ̂  propício para tratar 
de assuntos jurídicos 
e financeiros e para 

impor idéias em seu campo profissio­
nal. A energia será a sua arma mais 
poderosa e você estará muito disposto 
a correr atrás de seus sonhos.

AQUÁRIO
Deverá dar mais aten- 

^  B  ção na possibilidade de 
fazer novos e proveito­
sos contatos pessoais, 

associar-se a alguém e absorver a con­
tinuidade que os astros lhe conferem. 
Visite pessoas influentes e traduza em 
termos práticos todas as suas idéias.

com" escritas e com o 
mundo artístico. Lucros pelo esforço 
profissional e êxito social, também se 
apresentarão. No amor, evite atitudes 
de submissão.

ESCORPIÃO
Se evitar a tensão 
nervosa diante das 
pessoas importantes, 
tudo poderá acabar 

bem nesta semana. De qualquer ma­
neira, mantenha a serenidade e não 
discuta com ninguém. Cuidado com 
problemas de crédito e cobrança.

PEIXES
^ K * ^ l  O sol e o planeta Vê- 

nus, vai beneficiar você 
H k ‘ em todos os sentidos.

Continue zelando
pela saúde e procure se precaver contra 
acidentes. Seus novos argumentos serão 
convincentes, para opor-se às pessoas 
ou às circunstâncias sem medo de falhar.
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POBREMA AS 9 DA MANHA 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE
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Aos súbodos no almoço 
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GAS. COWl/W R$ 2,499 
GAS.ADfm  R$2,549 
ÁLCOOL: R$ 1,379
DIESEL R$ 1,799

P O S T O :  3 2 6 4 - 9 6 6 5

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Rua Cel. Joaquim 

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

...esta é sua última chance 
de participar do concurso 

GAROTA AB Modas

Entre no hotsite da ÂB Modas 
e inscreva-se, não perca tempo!


